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E]tI huma época em que todos os cani-
pas, e povoaçóes de Hespuulia se «chão con-
»ertidos em .hum theatro sanguinolento de hor-
rorosa campanha; em hum tempo em que to-
da a ltlocidade, abandonando os estudos, tro-
ca com heroismo os arados em instrumentos
de guerra , e de matança; quando os intre-
pidos OfJiciaesarrostando asfadigas desta guer-
,'a de espanto, apenas lhes náo ,fica mais tem-
po do que o de se apresentar á frente dos seus
impuvidos Soldados para dar, e recebe?'a mor-
te ; quão justo lie que aquellcs a quem o des-
tino impede acompanha-los no campo da liber-
dade, e da honra sacrifiquem os seus traba-
lhos, e dediquem as suas tarefas á illustração
dos O.fjiciaes novos, e ltlocidade Militar! Se
assim o tem praticado o instruido General
Sauazin na concisa obra que apresento .. quan-
to maior he o meu dever em a dedicar á Of-
ficialidade, e novos guerreiros lia minha Pa-
tria ! '

P. P. V.
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1 N T R O D U c G Á o.

a UANDO a França no meio da sua revolução s6 po:-
dia oppõr ás aggressões das Potencias continenraes massas
informes de volunrarios , sem Generaes experimentados ,
fiem officialidade veterana, então acreditárão todos não
distar muito a sua ruina , e antes que as armas o deci-
dissern , já nos Gabinetes da Europa se havia calculado
a repartição de suas Provincias.

O desprezo que as bizonhas tropas Francezns inspi-
ravão aos antigos Generaes de Alernanha , para aquellas pre-
par va su~essos inex perados , vindo a ser com o tempo
para seus inimigos, fecundo manancial de revezes, c desa-
res, Este fatal erro alguma vez devia ce "sal' ; porém o
mal já estava feito. A nova Republica dêo huma fórma
mais regular aos armamentos em massa , e ás requisições
de toda a espécie. Com dia adquiri o a arte da guerra
grande melhoramento; organiz ãrão-se os Exercitos debaixo
de hum plano vasto, e uníforme , e começou-se a mar
de hum maior numero de tropas ligeiras. Des de então já
as marchas se não emprehendião sem as precederem guias ,
e descobridorcs , nem se derão baralhas sem haver atiJ;a::
dores, fazendo-se hum a seria reforma nas bagugens , e arii-"
lheria grossa. Melhorou-se n de ca panha, dando-lhe mais,
c melhor movimento ; tratou-se de ter poucos, ou ne-
nhuns armazéns de viveres : prohibirão-se geralmente o.
cavallos de sela a todos os Officiaes Subalternos de infan-
tena, e irnpôz-se aos Gencraes huma obrigação rigorosa
de marcharem ~empre á testa das suas divÍ>óes. Taes são
em poucas palavras as essenciaes rnudauçaa , que os Fran-
cezes fizerão no seu Systema Militar , e tal he no dia

. de hoje o systcma de Bonaparte.
Logo que ste se vio árbitro da sorte da illudida

França, igualmente se achou á frente de hurna força ar-
mada extraordinariamente grande. Suas instituições mili-
tares erão mui conformes ao caracter do General Corso ,
o como que lhe pcrrnittião sacrificar á victoría hum nu.
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mere de homens immenso , e indefinido; 'de maneira qt
a conscripção estabelecida na França pôde co isiderar-s
como base, e fundamento das victorias do usur pador , c
ainda que este abuse prodigiosamente da população do seu
In.perio , ninguem se atreverá a oppôr ás continuas re-
quisições de gente, que os campos estão êr nos, deser-
tos, e faltão braços p:lra a agricultura. S. NI. Corsa tem
l'ur uso, e costume prometter ao seu Senado, e a seu]
Povos Lurna paz solida, e permanente, sempre que huma
campanha se conclue: o Pacificador da Europa ha I ez
annos 'lHe não c ,sa de renovar a mesma promessa; o
Senado subscrevo a t o quanto elle quer, e manda; e.
cs PO\'os tUGO sofrem com a maior re~ignaç~o.

Daqui se segl"e, que dispondo Bcnapartc a 511 ta-
Janto de huma população immensa , sendo sennor de COI:-
sagr21" :ís suas expedições militares todos 05 recursos do
scu Im pr ia, e achando-se rodeado de Gcncraes , e de 01'-
ficiaes habeis , pôde cmprcliender suas invasões na Ale-
manha , sem necessidade de recorrei a outro: meios mais,
<;IIC ,,05 ria actividade , e da perfidia, Nem devia fazer
outra cousa j porque huns Exçr itos tão nurnerosos , e
tão aguerrido., C01>:10 osreus , não precisavão , carninhan-
do por Paiz '3 amigos, tacs como o I'alatinndo , e a Ba-
Vil ~'1, de hum Chefe dotado de g"~'ld 'i conhecirnentos ..
que seru (.'1 'i ,1 se lhes tornarião inuteis , devendo bater-
se com 05 Generaes que Suas lagestacc1 o Imperador
d' Aus "ia, c 1:1 ei de Prussia houver:ío por bem 01"P [
ao seu 110,'0 lrrnáo.

O Ensaio, que off<-reço 30 p~lblico, com especiali-
dade o consagr aos Ofr:ciacs Portuguezes. Se ao pegar
(1-1 penna só houvcosc consultado o adio, que o meu cora-
ção d rnan',::nt-:! llut;irá contra o inimigo do genero llU-
llJ.1UO, sem cl{niu'l houvera podido satistàzello completa-
I J nte, ~cmor ..ndo-me lm v' 1 ntas decbmnçG s; m,,~ pelo
ronlr,;r:o quiz m::n e1" ° 1Ilt!\l abor ..ccimento, contendo-o
(' '!ltro l~eLu tos li l1ites, para inq úir a verdade o m:li~
;Tl 1> r hlllll'l1te CJlle l11-.! to;,s~ possi d. ncbaixo deste sup-
po-to npres I1lo ,IaS "\:11ntes, q'~ ti\"crcm o incommodo
d,' ler v-te lUeu e. cri,)[(), hum fi 1 retr.:to dos Exercitos
"'''' <'71S, Sl'nl Otn! \'ttir nenhu r..a das \"an ag~ns, q 'o f'll

;)1 (l tinJ án sohre (()llos os Exercitlls contra qu m
o (n ,lelll~lIha. E-ta .... ,lltagom J sCfI"(.nd.:> o meu

(' I"l',:17 111 a dt1~s prillcilJali~ 111':15. e vem a ser:
" loel,', c a IInrmoni,t, ou Uui lade ,!o~ mo 'jmel,-

1 ~i('t(.rit, (~c (1" parte ao o produto da i lks,
.. 1,:i0l"l1W ur_;al,i zaç:Co de M~Uli Exerc' os; 4; o mlli.l,ar



7
CJue tiver judiciosamente observado as batalhas em que se-
achasse, verá no conte» to desta peg uena Obra, ,e, deveu-
do-se considerar sempre como base undarnenrj] dos 10-
Iizes succcssos de hum Exercito a sua mobilidalt". " a 1-
unidade de seus movimentos , ha na Ti'\1I'Upa o-gal'i7a~,l[)
militar que possa applicar-se a estes dous principies melhor
<]ue a dos Exercitos'Francezes. Porém he esta huma nllÍ.
<]lI111a , cujo modêlo ha muitos ai.nos se offerece ;'os 110S-
sos olhcs , e qualquer Potencia precisa de poucos 1..'" pa-
ra do mesmo modo innovar o seu systerna militar.

A guerra de Hespanha chegará a r<'geiHrar o, Ex, ·r_
cites desta valente Peuinsula , e se a respe t.'IA Assem-
bléa das Cortes, a quem Milord Wellington Cd' - a Sl1:1
sábia defensa põe em estado de deliberar trau- ... lla , e cf-
ficazmente no meio do es n pilO de guerr.!, cb"gasse a
crear hum grande Fxcrcito , bem n:-;"l do, e he.n disci-
plinado, atrevo-me a crer qut! apcs2.r do irnplacavel
odio cÇ>m que com tanta razão, e jutica se olha para os
satéllites (10 Uusurpador , se terá [lor ronvr nicnte ú su-
blime insurreição de Hespanha adoptar-se nc 11:1o metho-
do militar , a que dérão ser as gucrr:'ls da revolução Frau-
ceza.

Tal ha sido minha esperança, publicando esta Obra.
Bem podéra haver-lhe dado maiore espaços; mas os in-
telligentes facilmente adivinharão o que me ficar por di-
zer i e espero que estes benevolamente receberão a pe-
quenez do trabalho, desculpando-me não os cançar com
difuso, commentarios. Reputar-me-hei por muito di 0,0,
se escrevendo mais como soldado do que como litteraio ,
,e encontra~em 1 C5t.1 Obra as qualidade,; e"uwj;les 'lue
devem incluir t"d ", flS prn,lucçó s liltcraias, que ,e fazem
públicas por mcio de in1prclIsa: t,\CS são, precisão, e da-
reza,

O Officia) de Estado :Maio~, Cjne ,e entrl,tivp" t'111
lêr esta :Memoria, achar''] q'le a~ ~u~~ m.lis il11jlOiI:\,.t,>s

funcões cOllsi"tem em est dar dur·t1tc o ePfW ele h\ll1l:t
canípanha os mm imentos beracs, dispostos pdo C!1t'ft' dn
Exercito, e em Se. pôr e.1] (',lu"o de jl'lC' r ~1 toJa' .1<:
Loras dar-lhe cc; ta, ou .ii: tl\:! vil ii \OZ, 011 por e,crijl{O ,
da posição respC' t:1 a, e (h {: ç d' cad,! hu \ <1,\, \",1'-
tes de que se compo "r () Ê~t! (';t '. A~im 11< ,mo' Pr-l
t;,mbem GlIC !la de c0I111eLt:1' I pr I L:. c, c pe, ~a a tllr'.,~
OS Gtl1 IDes \lUaltcruo3, a t -:05 , ()j,l.lLS (Ie I' ;\'11

gr"dn;lçi'), para \1:10 se Clp!i\()(' r • c.lllir {lU ;:1 l')l1 (:

~ ro, que em (ertoi caso" "e 1'1)(\(' '()O,,,' d '\'11 11101
go: llão cSller IS••lá occa.i~\l de iorn._liz.:r I,Ull.;1 1,1,.,.,
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circumstanciada de toda a acção que for de alguma ím-
portancia ; e cumprindo exactamente com suas obrigações ~
e trabalhando sempre com actividade, e com fervor, de-
fenderá particularmente a sua Patria , ajudará com pro-
veito ao seu General, e far-se-ha acrédor de toda a con-
fiança deste, e assim mesmo de obter os postos mais
distínctos na milícia.
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ENSAIO
SOBRJE o §Y§TJEMA ~.n:I1L1[TAR

DE

B ON A P A R T JE.

As GUERlIAS da revolução Franceza tem motivado mui-
tas alterações na arte que ensina os homens a SI! destrui--
rem huns ave outros; e esta fatal sciencia , combinada com
huma pérfida politica, chegou a ser o instrumento mais
temivel dos males que atormentão o continente Europeo,

O filosofo acha a origem dos assombrosos progressos
de Bonaparte , na debilidade dos Principes, e na corrupção
dos Povos. A ellas sem dúvida deve o tyrarino grande
parte d s seus triumfos; mas obteve-os particularmente pe-
la exclusiva posse de hurna nova arte rnilitat , refinada até
ao ultimo ponto por hum a guerra de vinte annos , que
não tem exemplo em todàs as Historias.

Será sempre memorave1 a tenaz resistencia , que a
Nação Franceza 0Cpôz aos esforços das Potencias alliadas ,
porém, digamo-lo assim, e seja de huma vez, aquella
devêo a sua salvação á constante incapacidade já dos Ge-
neraes , já dos Gabinetes estrangeiros, que nunca souberão
aproveitar-se de suas desgraças. w

He certo que a immensa população da França ser-
via para reparar perdas mui consideraveis ; mas o "alar
de seus defensores teria sido baldado, e inutil o seu eu-
thusiasmo , se por ultimo não tivessem aprendido na cs-
côla dos revézes hum methodo novo de fazer a guerra.
Via-se a Republica vendida pelos se 15 Generaes , via-se
abandonada po.r huma grande parte da sua Officialidade j
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e quando parecia que tantas deserções devião abysmalla ,
succedco bem pelo contrario, Abrio-se então a todos s
indivíduos do Exercito a carreira dos accessos : o soldado
pôde chegar a General, e não lhe faltou vontade ue o
vir a ser; a demora dos col ligados deo tempo a l:lle (I

seu talento se fosse desenvolveu o, e por ultimo tr iu ,-
fou ,1 Ilepublica.

Veio nesta época Bonaparte, e achou-se ccrn Genl'-
raes , formados entre os perigos da guerra, e com ~ 1,-
dados que tinhao por costume o caracter de tudo : 1'111-

teu-lhes de hurna maneira seductora o ferril , e risr.n ' 'J
clima da Italia , dcm nstrando-Ihes com quanta l;:ciltl.l-
de sc poderia azer aquella brilhante (;;)11 J I' ta, l' c;n:,!J-
tas vantagens della rc ultarião , e tanto fd t~1 slhoc reco-
biela esta falla do i-ovo General, quanto maior t'1,1 I

miseria em oue o Exercito se encontrav I, Attentas t" ~

circumstancias , responderão ao convite CJ .e I E:''' :íol7ia., 1 ,.-

ra roubar, gritando: i T iva a liberdadel i Viva Isonapar-
te!

Des de então nunca mais o General COi'SO deixou de
usar da mesma Iingua: -m. Substitnio a pouco e pO\ cu
:10 amor da Pátria o "a ptiilag .•m , dos roubos , e pe-
lo tempo adiante foi este o unico attractiv qlh:; reuuio ,
e mantem ainda hoje tantos escravos d b~t o d.s r~~ Í-
llant~s aguias do tyranno.

Ncstas circurn5ta,,:ci:Js junta TIonapnrte á sua pessoa
grande numero de Officiaes inteEig.ntes, e activos, aOi
quaes ordena com clareza, e prc\.-isi\o o que se d ve ex.e-
cutar; c os Generaes snhaltc.rl1o~ rec bem ao mesmo tem-
po excellentes, e bem pCnfO(las instrucções; o Exercito
começa a mover-se sem ter 171:.lisqUJ I om objecto, e
hum só fim a que chegar: t065 as di"Ísócs para isto
unanÍmemellt~ concorrem; c ~s operr.çiÍcs "C todas I s
recebem o impulso de hum, t oic c ntro de mov:irncn-
to: guias pcritjssimos, e c~pias mUIto bem p:tgos aplai-
não ás colunlllas Francezas a fo: is!,inla b rr ira dos .Al-
Pc.s; atado-se repcntillllwente os posto~ avançados, e to-
dos os atl!ques ~áo felizes; () E:erci o c. minha com ra-
pidez, e impaciencia or descobrir o formof,Q espect.lculo
da It?lia, c enclll r-se dos seus riqnissimos oespojos: mui-
tos traidores, e infinitos nescios ,1 s:\cisados com a r 1511.
apparencia de 1iberl!ade, e igualdal e, fa 'orcc m as vistas
do a ·tuto Corso j e, em huma palavra, cm~ctua-s o dit:'
tlcultoso, e tão decantado passo dos Alpes.

Nada pirei d;) sangue quv cnstcLl aos Fr:tncc2. s o
fazerem-s:: fie hores da Italia. A' facilidade {e ve de



11
recclJer c:ontinl1adamente reforços do interior da Françs ,
c .ao,. Y_lt' ,h .ns o?stac~los que achou para propagar seus
pnnclJll'ls reI olucionarios , deveo Bonaparte quasí todas as
sua" \·ictoria~. Aquellas carupunhas tão celebradas não fo-
.rão outra cousa mais 'lue o ensaio do novo systema mi-
j:t;Jr, .. inda então muito distarte da perfeição a que de-
pois che~o\1 'ara màl dos homens; systerna pérfido , que
forjava p,.rn a m »ma França no meio de suas victorias
as cadêas que a pprimem " e que hoje ameaça toda a
Eur: pa com a d sti.. ição , c a morte.

; f.1t,1I época das invasões do Atila rnoderno , data
d,'s,'e o mez de ~ ·t moro de IS 5, naquellas expedições
tão p~~mcsas p a 51..;1 r':E:dez, cem o terriveis nos eeus
rcsultad: s , fez Bonaparte a funesta applicaçao de hum
rncthodo militar gerado p...las gnerras da rcvolução , e que
cllc soube adaptar ao seu genio emprehendedor, e des-
truidor. De maneira que este methodo he privativamente
seu J P rque 1120 ha escripto que attes e a sua anterior
exi tencia , nem' p0l e s r conhecido em quanto os seus
terríveis eff..i cs o nao derão a conhecer. Tentemos pois
a descob rta do • grcdo dc,tc novo, e desus~do sy~tema.

i V.llcnt's Porlugu.?~es J valorosos Illglezes, bravos
Hespal' loe,;! Hc p~ra vós <]t:e tonlO ti ousadia de escre~
vc.:; porque cm ql,anto a Europa inteira se prostra, e
hmr.ilha diante do idol , só vós, sim, só vós vos atre~
veis a uesprezallo. ]\I'cm será infructuo<a ess:J resistencia
tão <.ligua do assombro, c da admiração do Univcrso : 05

acrisolados sentimentos de heroismo, que vos inspira a cau-
sa mais jurt'l , • e ma,s :lfrada, vos sostcrão no meio dos
vaiven. da fortuna; a sublimi 'ade de vossos esforços, he
dIgna merecedora ckl .. ic.cria; c :1prendcndo em vossaS
me~mas deo~raç 5 o pcrig so segredo do vos o inimigo,
,ireis finalmente a t ..i rotar.

i O 'ala ci1t:or.tre's roeste P 'l 'cno ensaio alguns meios
dignos do " sso \'alor! Apenas me atrevo a esper~r tan-
to ; porém ao menos c'. r-\ os-hei huma prova nada equi-
voca do aflccto '111' vcs comngro, c da admiração que
au.all. ao mundo ideiro.

INVJ: SOES El\I ALEMANHA.

Já di se qu~ BO~JaFarte possuía hum no\'~ ~C~!lO~)
miE~ar; mas pn?'a nos convenc"nnos d3 n~rd:1de Gesta as~
Ilcrçao, dêmos I uma \i~ta de olhos ás suas o~pcdi?úes l!a
margem opposta GO Rheno. (Qnc e~pect:cuJo mais !lO\-0
do que ver conduircnl os Exercitoii .1.' ane le. cnl poucall



12
semanas, e sempre com as maiores vantagens, as me-mas
operações, que terião custado n'outro tempo anuos interros ,
por não dizer séculos, e bater em campo ra zo Exeni.w, mui
aguerridos, perfeitamente \lisciplinadus J e o que he mais,
superiores em número? < Que cousa mais exrr.inha J nem
mais nova, do que vêr a 100,& homens movendo-se em
hum Paiz inimigo do mesmo modo que em outro t mpo

• o podéra fazer hum unico Regimento ? O homem IU,'I (S
crédulo vê-se na precisão de attribuir a nunca inrerro.upr-
da série das victorias de Bonaparte ao uso de alguns rue.os
igualmente extraordinarios , como desconhecidos.

Que diques oppozerão a esta torreute de victoria os
Generaes das differeutes Potencias? Prl'OCCl1n3eÓeSr.uic ,_
Ias J e envelhecidos systernas com que aquellcs Exercito; I

que seguramente terião vencido a terem melhor d.recçao •
em hum instante farão anniquilados pela ignorancia , ou
obstinação dos seus Chefes J que longe de atalhar os pro-
gressos do mJI, nada mais fizerão do 'lue torru-lo peior,
Vá-se depois perguntar a' estes homens oq,;,]lho,os; P)_
nhão-se-lhe diante dos olhos os quadros fieis de seus er-
ros capitáos ; fação-se-lhes as mais acres r convenções, e ....
j Oh vaidade! iOh ignorancin l respoudem , que he pre-
ciso ceder d fortuna. Ainda ha mais , estes vis , este, ho-
mens infames abração hoje o vencedor J que honrem abor-
reciáo .• , .

Se fóra preciso attribuir sómente á fortuna os prodi-
giosos feitos de Bonaparte J o melhor, c ma i" facil seria
esperar resignadamente, que a voluv I Dcosa para nós 011as-
se com benevolencia j mas este erro tem feito até () dia
de hoje mais progressos do que se pensa; e não achan-
do as homens outra causa ao mal que os atormenta, por
isso mesmo se não cançárão em procurar o remedio de
que precisa vão. i Potencias de todo o mnndo! Generaes de
todos os Paizes! Vencer-vos-ha Bonaparte, Bonaparte in-
fallivelmenre vos auniqnilará , senão tiverdes unidade, não
digo já nas vossas combinações politicas, mas sim nas ope-
rações dos vosso Exércitos. Fazei com que estes teuhão
hum unico UI/Iro dI! movimento J imprimí-lb.es a znaivt'l
rapidez das tropas Francezas ... Ahi te neles o grande se-
gredo J esta he a incontrastavel causa do mal que nos op-
prime.

A campanha de 1805 J que foi sem exemplo, 9crvio
de modêlo para as seguintes expedições; e em descre\ eu-
do a primeira illV~hão de Bonaparte na Alemanha, to-
das :;s mais ficão descriptas, l?ois que llellas se empregá-
tâo os mesmo~ mciOi para fazer mar 'har as tropas COlll
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Topidt!! para dar unidade aos seus movimentos. Na, fim-
'çót?s de Austerhtz , Jena , Ratisbona , e Wagram fez-se
hurua exacta applicação dos mesmos principios.

C AMP A N H A D E 1805.

No mez de Setembro atravessárão o Rheno a hum
mesmo tempo, e por mui differentes pontos 200$ Fran-
cezes , a quem Bonaparte com mandava em pessoa. O Exer-
Cito de Hanover ás ordens de Bernardotte , e a. tropas
Galo- Batavas ás do General Marrnont, começárão tarn-
bem a niover-se , coordinando o seu movimento segundo
a direcção assignalada , de maneira que todo o dilatado
es] aço que 11a desde o lago de Constança até Mein foi
inv adido por numerosas columnas , que marchando com
impetuosidade, mas de acôrdo J todas se dirigião a hum
mesmo ponto. Mack não podia adivinhar qual fosse a sua
iuteução , porque Bonaparte só de Berthier confiou o se.
grcdo. •

Todos os Estados-Maiores Francezes estavão providos
de excellentcs mappas , levantados com a maior exacção
no silencio da paz. Cousa nenhuma ficou por prevenir,
tudo estav a já calculado para a segurança, e acceleração
das marchas; e o inimigo surprendido por todos os la.
dos, retirava-se cheio de espanto, e assombro. De pou-
CD servirão os pés aos Austriacos J posto que fosse o me.
do quem lhos ministrava , porque o Exercito Francez ti.
nha azas. Polvora J e ferro erão as suas provisões : obu-
ees , e canhões compunhão a sua bagagem.

Todos os Generaes hião montados em bons cavallos
á testa das suas Legiôes ; to os 03 Capitães de Infanteria
rnarchavão a pé na frente das suas Companhias J dando
tedos os Officiaes exemplo aos soldados J soffrendo as mes-
mas fadigas, e as mesmas privações.

Nunca o transporte de vireres deteve a marcha da.
columnas, As quintas, as freguczias, as aldêas , os corti-
ços, as casas rusticas , até as mesmas choças são os ar-
mazens de hum Ex rcito Francez, Dispunhâo-se os seus
acampamento diarios de modo que se provêsse juntamen-
te, assim na segurança das columnas, como na facilidade
da subsistencia destas. Como só fazião alto para descan-
çar algumas horas, não era possivel que esgotassem os
l'eCUrSOSpresentes; c repetindo-se âmanhã o mesmo quo
-lloje se havia feito , chegárão em poucos dias ás margens
do Danubio, As pontes artinciacs Dão tinhão podido acorn-
'panhar o Exercito pela rapidez de suas marchai. i Com.
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poi! passaria elle hum rio tão caudaloso ! Varies desta-
famentos de Caçadores, que se tinhão ad_i:mtado por esta
causa algumas legoas na fren ce do Exerci to, e pei sr gui-
do o inimigo á ponta da espada, se haviáo apossadn das
pontes intactas, fi assim passárão as columnas tr.lhquilla-
mente para a margem opposta.
• Entretanto Mack não podia atinar com o objecto des-
ta marcha dos Francezes , e resolvido , e talvez persuadi-
do a que poderia romper huma linha, ao seu parecer
mui prolongada, metteo-se debaixo da artilhcrla de Ulm.
j Homem nescio! Quem não veria que aqu .lla linha, á

primeira vista tão i 1G1CIlSa, se hia encurtando insensível-
mente; que as columnas se cerrarão mais e mais; e que
se dispunhão para o metterem na mesma gaiola, que elle
tinha buscado?

Poré 1Bonaparte também debalde calculou a mar ha dos
differentes corpos do seu Exercito, debalde, e ás cegas se
havia arrojado o General Austríaco 110 laço que se lhe
armára , quando 1 um incidente podia deitar tudo a per-
der, arrancando a preza das mãos ao dissimulado Corso.

Era preciso concentrar-se para cercar Ulm. Hum
grande numero de columnas desfilava pelo mesmo carni-
nho , e se achava sobre hum mesmo ponto: cem mil ho-
mens fatigados com as grandes marchas, e desprovidos de
viveres occupavão sem ainda fazer alto humu posição que
eada vez se tornava mais estreita, e não era possível se-
pararem-se hnns dos outros; porque então' perdia-se tu-
do. i Momento realmente critico! Aqucl a multidão de.
vorava em hum momento os recursos dos paizes occupa-
dos.

Para que as difficuldades se accumulassem mais e mais
desfizerão-se as nuvens em huma chuva copiosa, e nã~
interrompida, que innundou os campos. As enchorradas ,
e os rios excedêrão os seus limites: os caminhos torná.

, rão-se intransitaveis , e até por alguns sities n50 havia
signaes delles , de maneira que o Exercito caminhava por
cima do lodo, e se acampava dentro d' agua, exposto a
perecer de fome, e de mi seria ; c desanimado com tan-
tl~~calamidades, e incommodos , começava já a rnurrnu •

• J'ar. ê Que partido se devia então tomar? . .. Leo-se na
frente das columnas huma proclamação, que lisongeava o
Exercito , netla se faz ião os maiores elogios :.í SU:i constan ..
c:iá; ndla se lh~ dizia que o inimigo hia ~l ser encerra-
do; que presevc'rasse mav. alguns instantes ; e que bre··
'\temente colhl!ri o fmcto de tantas fadigns., e de tama~
Ilh'as' 'privasóes. Com' ilito se tral1quillhánló as tropas, e
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contlnn~rão a marcha; ma. faltava-lhes já o pão, e es-
t ,,:,0 mui prc. un-s a perecer pela escacez dos viveres ...
Ui> Cútllllland"lltes cm Chefe occorrêráo promptomente a
est.t UI' cllti sana necessidade , mandando Officiaes intelli-
t dC~ : e activos aos lugares circumvisinhos , os quaesiIII' 1l1( io de ameaças conseguirão o 'lue raras vezes se ne-
I!' as insim.açôcs arnigaveis. Os Senhores, e 03 Alcaides
cl)s Povos deviâo responder com a sua cabeça pela boa
vontade do, habitantes, e era preciso que tudo cedesse ao
pudt:1' das reqr i"iç()es. Nestes termos bastárão vinte e qua-
tro horas para achar pão, e até o mesmo lavrador pres-
tou as suas bestas, e carretas, a quem elle proprio con-
dll1ia para com maior celeridade transportar os viveres
aos !J0nlOs em que delles se carecia,

Recebeo o Exercito inteiro os mantimentos que pre-
cisava ; e remediadas as suas primeiras necessidades, já
não podia encontrar obstaculos que o demorassem: de
maneira que sendo indispensavel que a artilheria ligeira
acompanhasse as tropas apesar da incessante chuva que
cahia , se os cavallos cançavão , os mesmos soldados por
ella puchavão. O inimigo dêo mostras de defender as im-

• mediações de UIm, mas impedio-se-Ihe esta operação. O
Exercito Francez queria vencer, mas sobre tudo desejava
pôr fim iÍs sua. precisões, e a tomada de Ulm devia mu-
dar a sua existencia.

Faria-se preciso apossar-se de humas alturas q e do-
minão a Praça, e que estavão guarnecidas de soldados, e
de artilheria : deo-se ordem para serem atacadas J e 011

Francezes se arrojáráo a ellas intrepidamente, fazendo-se
hum fogo infernal de artilheria , e mosqueteria por meio
de hurna chuva fcrtissimn , att: que desa ojados os Austría-
cos da sua posição, fugírão precipitadamente até á Cida-
de, onde entrárão de mistura com huno 300 homens Fran-
cezes. Conseguintemente investirão Ulm, bloqueárão-a es-
treitamente, e Ulm capitulou, recolhendo o Exercito Fran-
eez , de resto, o fructo da sua eonstancia , o da sua in-
incrivel ligt'ireza, e promptidão.

Decidio-se o exito da campanha. e mais de 60$10-
mens forao pri 1ioncin S, mortos, ou dispersados.

Os ~enn!doles deviáo então tomar algum repouso, (!

a rica, c grande 'idade de Augsbourg os provêo abun"
d:lOtemente de quanto neccssitavão. Já se 000 contenta-
vão bÓ ,com pão; e como para beber tinhão excellentt"
\linho " facilmellte se esqued:rão das penosas ffllIJ"c~as.
dos llIaotl tempos. dali clluv<li e de todall 115 antenol'e,"
·l1conlmud'i~.. '
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• Nihil actum credens, cum quid. supert,mt agendam,

LucallO,

Nada ha feito, quando para fazei' ainda falta algu-
ma cousa: assim o suppõe sempre Bonaparte, Foi por
consequencia preciso conquiaar Vienna j e também o foi
vencer os Russos.

Deo-se a ordem para partir com esta intenção, e as
columnas começárão a mover-se J deixando gostosas os seus
acantonamentos; e animadas de novo ardor, emprehen-
dêrão a marcha.

Diante dellas , e em grande distancia marchavão for-
tissimas avançadas , que hião sempre pizando os passos
das reliquias do Exercito Austriaco, Entrárão por fim na
Baviera J e o transito por este Paiz parecia hum passeio
militar. O Exercito Francez , pelo caminho era aba teci-
do pelos habitantes: a formosa, e rica Cidade de Mu-
nich converteo-se em hurna hospedaria immensa J o Prin-
cipe Max nella obsequiou magnificamente os soldados de
Bonaparte; e o seu tom povo pagou as despezas.

Até agora temos visto subsistir este grande Exercito
sem armazéns j e como assim lhe foi bem J pelo tem-
po adiante passará sem elles, O soldado de dia para dia
se familiarizava cada vez mais com aqe lIe genero de vi-
da, porque delle tirava 1 um exccllente partido: algumas
horas de repouso em Augsbourg lhe fizei ao esquecer suas
primeiras fadigas; e a marcha pela Bav icra no meio da
aegurança, e da abundancia , novamente o animava, Por
i to já nelle se divisava disposição para Sllpportar novos
incornmodos , c até ardentes desejos de pelejar,

~oupava-llle este trabalho ht~i~a ,vanguarda infatig<l.
vel; indo ,c:mpre no alcance do llllmJsO aonde C]11t:r que
o podia encontrar J ahi mesmo o atacava, sem qne nem
la menos a noite mais escura offerecesse hum iustaute
de repouso ás reliquias do Exercito Austriaco. Os ataquei
te succedião rapidamente de huns a outros; as posiç<ies
mais vantajosas, e os mais caudalosos rios não erâo bas-
tantes para deter os 11rogress(Js daqucll, va gnarl a: de
maneira q'le os Generaes Austriaoos p:J3ma\ âo vendo tnn-
~ ous-idia , e tamanha actividade , sómcnte pensa\ão
em s.llvar de algum modo fiuas bagagt"ns.
, Já não <Jl criáo arriscar-se a hUUll hataUJa, e at6 ~e
privl'IVao 'dI' ,ratlC.lr (1S meios mais oppon mo, para fl1gir
co,n sl!'Tur..nç,l, mío intl'ntnn II) ao tn ('11Ü'; '('quer 111 I.
Jllfua part· çort. r os camin h<>s: t' por tal1t) 'lchava) (I'
j'rallcel.cs pOlltc~ em toJos 05 grandes !'io > e at6 nus pe~
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quenes. Com qucntemente o Inn , o I ser , o Salz " o Enns ,
&c: não erão para elles .barre:ras invencivels, Entr"tI 1 01"
ultimo Bonaparte em V:wnll;t, e ~ apoderar-ss daquella-
populosa, e opulenta Cidade, Capital do Sacro llolll<IlJO
Irnperio , EÓ tinha custado ao sen Excrcitoji rapidez daa
marchas , c alguns choques da vanguarda,

Não bastava que os G neraes Austríacos sc'hot1ves_
sem mostrado até então igualmente cobardes , c ignoran-
tes; ainda as- tropas Francezas tinhão p;Jra testemunhar
novas prova, de sua estunidez , Com efleito a ella deveo
Bonaparte a importantíssima consen ação das pentes do
Danubio, cuja interessante tomada foi o resultado de hu-
ma conversação entre hum Offieial Francez , e o Gene-
ral Austriaco , encarregado de as defender, ou quein.ar ;
nem huma, nem outra cousa fez, e por ellas passárão
os Francezes livremente,

Tantas neeedades de huma parte, e tanta activida-
de pela outra davão :lOS progressos dos vencedores huma
rapidez até então nu De ouvida. Poucos dias antes esta-
vão na Revier , c agora achavão-se na Morávia.

Apresentou-se finalmente ri vi,' dos Francezes aquel-
le Exercito Russo tão decantado , e Bonaparte suspendeo
a marcha, fazendo acampar as suas lIopas. Isto aconte-
cia elos fins de Nove bro , não obstante, soldo dos, Of-
ficiaes , e Generaes dormião no chão , e o mesmo Bo-
naparte lhes dava o xemplo.

Se os seus inimigos chegassem a pôr-se de acordo,
estava perdido: nem elle podia existir, e o seu irnpe-
rio se acabaria antes de po r consolidar-se. Tinha então
na sua frente mais de 100$ hon ens , entre elles per-
to de ao.,&' Russos 08 mais vaI ntcs soldados da Europa j
e o Archiduque Carlos vol ava a tod a pressa de Ira-
lia com hum Exercito victorioso de mais de 50,5 Aus-
triacos, c em poucos dias e 'ia verifi cnr a fatal r eunião,
Por outra parte se os Prussianos corda~sem, achava-s
Bonaparte cercado por 4oo,$' combatent 5, <]llundo elJe
apenas tinha SO:&, ~oldados, e C"SeS distantes (b~ suas
fronteiras duzentas h:goa ... Pois náo s.Jmente cscapou
de tantos perigos, 1;'S at~ delles se livtou por mcio do
huma victoria i triumfo o mais brilhante que o mundo
ha visto.

E~pargio-se o o ro por cntre os Prus iunos para Oi
entreter, porque ainda entáo náo era tempo de o en-
th ourar, e nunca se desp I1d~rSo milhl . m is ;1 p:~-
posto do que aquelles : deo-s a 'ntender qtlt! -o temlao
05 RmSOi i no dia 2 de Dezembro farão deuodadameoto

B
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~1:lC;1I1<lS, e a sanguinolenta batalha de AostrrJitl fez ,,~
á consternada Europa, que Bonaparte possuía em gráo
.superior a arte de enganar oa homens, e a de os ven-
cer, Os Russos ficárão derrotndo., , e a Austria recebeo
a lei do vencedor, quando o Exercito Russ I constava de
106$ homens, comprehenclidos nelles 20,$"Austríacos )
sem que Bonaparte oppozesse a tão grandes forças mail
do que 70$ soldados.

O successo merece a pena de o descrever.

BATALHA bE AUSTERLITZ,

Se se'tratasse $' mplesmente de contar as façanhas de
hum tyranno, a quem aborreço por extremo, hum mo-
vimento de horror me f..ria cahir a penna da mão; ruas
Q meu objecto ao traçar de suas victorias he descobrir
as causas que as produz irão , manifestando este segredo
a05 valentes que se lhe oppõern , os quaes se tornarã()
fclicissimos , 5 depressa chegarem a -er pregar, como elle ,
05 mesmos meíos , e a feri-lo pelos mesmos nos, Não
esperem pois os meus leitores, que eu faça quellas vá.
e pomposas descripções com que tantos vis apologistas nu-
trem a vaidade I Corso, a quem nem por isso deco-
rará li historia com o epitheto de Grar de, apesar dai
5CUS multiplicados triumíoe. Indicando com exacção as pre-
cauções 'lue tomou para assegurar a victoria, e as cau-
sas , e meios que a realisárão , d empenharei o plano
que me propuz.

Basta dar hum vista d' olhos á posição de Bonapar-
te naquelle iuterim , para pasmar na contempla<;ão dos
perigai que ~ rodeavão, ~lle muito bem conhecia quaes ,
e quantos erao , e que 50 lhe restava pura escolher hum
de dois partidos: ou o retirar-se para as marg as do Da.
nubio , ou atacar sem dilação: não h itou para se re-
IIOh r, c assentou cm dar batalha, sem nem ao me.
nos fallar em retirada huma só palavra.

Para isto cuidou primeiro que tudo em fazer cons-
tar ao seu Exercito , que se achava na precisão de ven,
cer : meio saudavel , meio pouco usado por outros Ge-
neraes, e que produz maravilhosos etIeitos. Sem diffirul-
d:1dc comprehendeo o Exercito Francez o que se lhe di ..
zia, e cada 1m se prepa"on para combater, e coope-
frr da sua pa e cam o mai que podes •

Como nad t.:s~:Jpa á penetração de hum t}'T3nno tão
h:rbil , asnlt:1m nte soube achar o st'gr.cdo, para que o seu
ExerCIto o ft:stejas e. Em :I Doite do primeil'O de Delem.
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bro , véspera do grande dia. todas as suas tropas simule
taneamente acccendêrão grandes fogueiras, e cada hum
dos soldados tinha na ponta de suas baionetas hum fa-
cho accczo , celebrando com esta illnminação de nova es-
pecie o anniversario da sua proprla inf:::rnia, isto he , da
coroação do Imperador Corso. Por toda a linha retum_
bavão agudos, e prolongados gritos: o monstro exultava
-de prazer, e os Russos estremecião de medo.

Entretanto hia Bonaparte visitando todo o seu acam-
pamento 1 demorando-se a fallar com os soldados, porque
'tambem 05 tigres sabem affagar; e he esta huma arte.
<}ueelle não ignora: mendigava com ar humilde a victo-
ria das suas tropas. estas lha promettêrão , e devião cum-
prir sua palavra.

Já disse que Bonaparte tinha fingido o susto que
(IS Russos lhe infundião, e não foi isto sem particular
designio; porque se o Exercito Francez tinha dado al..
guns paS50Spara a retaguarda, sómente havia sido para
occupar huma excellente posição, e deixar para o ini-
migo a que menos lhe convinha: e huma vez que, qual
outro Alexandre, tinha a certeza de ficar vencedor, não
deixou de mover-se, nem duvidou em seguir hum Exer-
eíto que suppunha meio batido, vindo a assentar os seus
reaes em hum terreno, que Bonaparte havia tido tempo
para reconheeer , e estudar perfeitamente. Era isto quan-
to o Corso precisava, e Alexandre não poderia ter feí-
to mais.

Com brevidade terminou o festejo, que os France-
zes fazião ao seu Chefe; e apagando a illuminação , e
os fogos, tratarão de repousar. Em cousa nenhuma pen-
sava Bonaparte menos do que nisto; porque entreteve a
noite inteira em reconhecer o campo inimigo, e em di...
tribuir as ultima. ordens. Vario. piquetes de cavallaria li. •
geira corrião pela frente- dos Russos, aproximando-se o
mais que lhes era passivei. a favor da escaça luz que a
lua lhes emprestava; e erão commandados estes peque-
nos destacamentos por Officiaes muito intelligentes I e
costumados a fazer similhantes serviços 1 de maneira que
cada podia escapar á sua penetração I e á actividade das
luas pesquizas , notando as senhas, e fazendo os mais
acisados apontamentos a respeito da posição do inimigo.
Entretanto he de presumir que os espias não dormiriáo
em toda a noite: Suas noticias confirmárão as relaç6e'
dos Officiaes I mail ainda tudo isto não bastava. Bona-
parte qui! certificar-se por si mesmo da exacção das dif..
ferente. rellçóea ; G para este fim toda a noite e5tev.

112..
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em movimento, acompanhado dos seus melhores Gene-
raes Deste modo náda do que importava 'aber-se se
igporou, nem também se dêo tempo aos Ilussos para
que abandonassem huma posição tão escrcpulcsamentc
reconhecida, antes pelo contrario os prevenirào , sahin-
do-lhes ao encontro, i Que actividade! j Que vigilancia !

Julgue-se agora de que natureza erão as disposições
de Bonnparte , e diga-se-me se não estavão reguladas pe-
los acasos mais certos, e de maior impcrtancia, Tinha-
se desnendido em toma-las todo .0 primeiro dia de De-
zembro", a noite do mesmo servi o para rectirica-lxs , e
por ultimo foi elle mesmo quem lhes dêo os finae re-
toques,

Na di ..tancia de humas duas m;111G3 para a frent
do acampamento Francéz marcou Bona rarte a sua li-
nha de batalha, na qual estevão exactamente assígnala-
dos sobre o mesn o terreno os postos, 'lue hav ia de oc-
cupar c, da' hurna das divisocs. Os Marechaes achaváo-se
pre.entes, e receberão alli mesmo as mais claras, e
mais circumstanciadas instrucções : estas necessariamente
havião de ser bem executadas, pois que tinhão sido
perfeitamente concebidas.

Necessariamente havia de concorrer efficaz, c pode-
rosamente para o bom êxito tia empreza o conjuncto de
tantas medidas, e tão bem tomadas , mas precisava-se
ainda de huma grande precaução. O Exercito Francez.
era muito inferior cm numero :\0 dos inimigos, • a or-
dem do dia devia desvanecer sta desigualdade, fazen-
do-a quasi insensível.

He COSllllUC tolerado commummente em hum dia
de acção, que os gravemente feridos recebão dos seus
cal iaradns os primeiros soccorros , e assim se rnascâra o
medo muito decentemente com a capa da humanidade;
porque em qualquer recebendo huma ferida co sidera-
vel, logo doi, dos que estão ainda sãos largão os seus
po ••os, debaixo do pretexto de o transportarem ao hospi-
tal ambulante, ql:e s acha a !'otum distancia , e afastan-
do-se com isto do combate, costumão npp.lfec r as mais
das veles ró ao te~lpo de canta: a "iclol'a: de manei~
ra (jne por cada ferido, ql.C tem huma companhia, se
inutilisão llella trcs homens, o que se he favoravel :lOS

cobardes, tambc J e prejudicialissimo a todo hum Exer-
cito, o qual no Jccurso ele algumas horas de acção se
ach:1 com huma falta enormi. .imn, Por i o pois se disse
na or em (O d'a ao Exercito Frunc z: Nil/8uem saltil"li
Idas .filas debauQ do pretexto de conduzir feridos.
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Fxecutou-!e pontualmente este mandado;' 03 'ferido!"

ea!:.írau sem se queixarem; 05 gritos da sua dôr não dis-
trahirão hum momento a attenção dos outros; e esta
DO'.';1 medida proporcionou ao Exercito Frnnccz hum no-
tavel reforce ele combatentes,

Aqnelia era a occasião d. pracicar ns V'andes mano-
bras do campo d Bolonha: Eonapm .e contava com is-
to, e não se equivocou. Pala berã as executar nec=ssi-
tava-se de ter sangue frio , e alé n disso era muito pre-
ciso o silencio; por tanto prohibio-se aos s ldados , que
não brac1il<;sem segundo o S"n c isturn : En evant, en
(,N:nt! Vozes cu 11 as '-jUolt'S elk 3 se persuadcr 1 augrnen-
ta o valo; no meio ti", huma refrega. O Exercito Fran-
cez ná'0 fez mico algum durante a batalha senão com
a polvora , uern o fogo cessou nunca senão par,( tomar
huma posição vantajosa, ou pa fazer alguma mudan-
ça de frente; e no meio daquelle silencio PI afundo sQ
se ouvia a saudável voz do cçmmand. .

~ E que ;~lzi.í" os doi, ln perndcres da Russia , c
Au:tria C1:'1 quanto os sei S inimigos tra avão de assegu-
rar a \ ictoria por tantos m' dos? 'o mo ambos elles con-
tavão com o mais formos , o 1'" ior , e amam valeu-
te Exercito que járnais cobria 35 planices de A sterlitz ,
dormi 50 descançados, confiau('o tudo da pdavrà dos seull
Gencraes, Ecm pen -arem quão ter';vcl lhes seria o dis-
pertar daquelle est·" :do SOn1!'O.

A 7J àe Deze liliro 2ntes de amanhc;::er levantou o
Exercito Francez o campo; c as columna5, CJue come-
çár50 a mover-se debaixo das ordens cos Marechaes, we
dirigírão com a melhor ordem, a hum:! para o sitio
que 110 dia anterior se lhe lIa';I c,tín do. A nevoa oe-
cultava a , a l1l3rcha; por':m le.antan :0-5' algum vcn-
to ás oito hora';, este ajuJado com o sol a d'ssipOll jIl~

teiramente; c o Exercito se apresento aos a';lombrados
Russos na melhor ordem Le bat lHa.

Norpnta bltalhóes dc infanteria dispostos em duas li-
nhas para a direita, e diante da ,,5t1'::' 'a real que vai de
Brunn para Vi:ehau, formavão hum a.ngulo agudo com
a m sma cstr:t ...a, podendo 1<cm cons, erar-sc como o
vcrtice dc~ e 2nm.llo hum ele, ..Iuo monte pouco di;tan-
te daqucllc. Est; monte. defend:do for huma forte b~-
teria d~ gro",o calibre, c hum nu .eroso de. tacamclIto
ue iI f:ll1teria, domi'llva a estrr.ca, cerrando por cl1l! o
pa~~o aos Rucso3, e protegendo a ala esqm'l dJ . dos
Ji'rancez.es. commandad:1 por L:mr::.cs, a qU:lJ ~oslmla
toda a c vallaria de linha, campo til de onze fl'gimcnlos
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de Couraceiros , e dois de Carabineiros ã. immediataa or-
dens de Murat,

Bernardote occupava o centro á testa do primeiro
corpo do Exercito, quasi todo composto de intànteria,
com alguns esquadrões de cavalJaria ligeira.

O quarto corpo, com mandado por Soult, occupava a
direita cobrindo a Brunn , c em toda a cxteasão da li.
nha estavão repa-tidas mais de cem bocas de fogo.

Bonaparte que fazia as funções de Capitão General,
e estava acompan ado por Berthier 1 e todo o seu Estado-
Maior, collocou-se por detrás do _çentro 1 na frente do
corpo de reserva 1 cornoosto de vinte batalhões escolhi-
dos 1 tres 1 ou quatro reguuentos de cavallaria , entre el-
Ies a Guarda Irnperial , e vinte e cinco peça. de artilhe-
ria ligeira.

Só direi da ordem de batalha dos Russos, que sup-
posto superiores em número, a sua frente não excedia a
linha do Exercito Francez , cujos intervallos estavão per-
feitamente dispostos.

O primeiro tir de peça sahio da direita dos Fran-
cezes , e foi o signal cara a ba.alha , os Rus.os não,
tardárão em correspo der; e em hum momento foi o fo-
go geral. Começarão a mover-se os dois Exercitas, mar-
chando hum contra o outro ao som da pavorowa, e ter-
ri. el musica 1 que faz ião quasi trezentas peças d~anilhe-
ria, \. dos Russos era imrnensa 1 e estava perfeítarnente
serr:l(ia.": .1 poucos minutos estreitarão os dois Exercitas
a distancia que os separava, e os fogos matadores da in-.
fauteria corneçârão a ver-se por toda a linha; vomitando
já os morteiros torrentes de metralha, derramavão pelas
1113s o horror, e a morte; incendiava-se o ar, e a ter-
ra tremia. Unão-se a esta infernal harmonia os bárbaros
alaridos de 80$ RUS50S, e se poderem concebão 05 meus
leitores a idéa de hurna barafunda mais espantosa,

Tres horas se manteve assim a batalha, sem que
nenhum dos dois Exercitas conseguisse vantagem cenhe-
cida sobre o outro, sendo igualmente considerável a per-
da em ambas as partes; até que a guarda a cavallo, de
Alexandre 1 investia de mão baixa sobre o centro do Exer-
cito Fraucez , rompeo a linha, o desbaratou hum regi.
menta de infanteria , tomando-lhe a águia, Aquelle ím-
petuoso movimento pôde muito bem deei ir a batallla a
favor dos Russos 1 se houvesse sido sustentado , ma .. não
o foi; e em vez de começar a victoria , hu a carga
tão atrevida veio R ser causa imrnediata de huma ge-
ral derrota. Bonaparte que c nheceo tamanha falta J tra-
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tou de se' aproveitar della , e vence-los '{X)T este modo:
(150 se achava longe, e já ~i!1~a an.tevisto tudo para con-
ter a d ordem da sua primerra linha. Im~cdiatamento
destacou dois esquadrões de caçadores da sua guarda, sos-
tidos por outros dois de granadeiros a cavallo , ás ordens
do seu Ajudante de Campo Rapp , 05 quaes com a es-
pada na mão se lançárão sobre os victoriosos Russos , e
estes forão reciprocamente despenhados com a violencia
do choque da cavallaria Frauceza , a quem favorecia o
declive do terreno. Tratarão aquelles de rcunir-se , mas
debalde; porque Rapp lhes não dLO tempo, acutilan-
do-os com hurna incrivel prestec.i , e destroçando-os in-
teiramente: artilheria , estandaucs , chefes , tudo, tudo
pcrdêrão, Ninguem dto huma carga com maior valentia,
nem com ella mais promptamente sonseguio huma victo-
ria. Com isto tornou em si a infanteria Franeezc do seu
mornentaneo terror, e marchou contra o inimigo a pas-
80 doble anciosa anhelando por vingar a sua affronta, Com
rapidez se snccedião os batalhões hum aos outros, e lo-
dos cahião sobre a infanteria Russa , entretanto qlle a Guar-
da Francesa se deixava ver em batalha, começando ajo.
gar a artilheria collocada sobre a SUl frente. Para logo
occupou 11um3 elevada colina; e as suas prornptissimas ,
e acertadas descargas augrnentárão a desordem nas fileirus
Moscovitas, passando por cima da cabeça de huma di-,
visão de infanteria , qlle Bonaparte, destacou da reserva ,
a qual descia a passo de descarga pela colina fulminante.
Impaciente a Guarda Franceza por combater, <juiz arro-
jar- e sobre o inimig , e o pedio cm altas vozes. dese-
jando ter parte na victoria , mas por aquella vez foi inutil
tão grande ousàdia , porque Bonaparte os mandou calar,
dizendo-lhe, que o exito da batalha já estava decidido.

A carza executada pelo Ajudante Rapp tinha desor-
denado as filas iuirnigas , e aproveitando-se opporrunamen-
te àa occasião a infanteria de Bernardctte, foi rota a li-
nha dos Russos. O General Francez fez e:)t~o hnma mu-
cL1nc;a de ±rente com ex acção , e presteza, O> tomou .. pelo
leu flanco o centro inimigo, a quem atacava ao mesmo
tempo pela fre1l1ê huma dirisão da reserva, aPlalanno-o
a artilheria da Guarda. Esta m:lIlobra do Marechal Ber-
nardotte de<:iulO a victoria, desconcertando o. Gel'enlel
Russos, que ,'endo o centro da sua bat: lh m (O IIp e-
ta derrota, e hClv';)-lhes impossivel toro; r a or(~cna-Ia,
baterão-se coraiosamente, aiuda que vámente, e 3t'; COIU

a ful'ia que prol.lt1l a de'lCsp~ração.
Não bavia sido a i~ ala dil'cila. ~ai feliz, porque



f)! couraceiro! Francezes a carregárão com tanto valor
como lino , passando a trote por cima da infanteria.

De outra maneira aconteceo 11<\ ala esquerda dos Ilus-
• !0S 1 pois des de o principio da acção até se decidir a vi-

ctoria a favor dos Francezes, teve o Marechal Soul; que
fazer os maiores esforços pura se manter na sua posição,
c houvera tido que ceder infallivelmente sem a opportu-
na. diversão feita pelo centro

Quasi ao meio dia se effectuou o movimento decisi-
vo do Marechal Bernardotte , e muito ten po depois ainda
a acção n50 afracava na ala esquerda dos Russos; ante.
}Je!O{,Ol trario parecia que a :lcti\ idade dos fogos se au-
gn. ntava. Aquellas valentes tropas vendo-se a acadas pela
frente, c pelo fianco , tive '50 de eder , ainda que não
ser gloria; os artilheiros deixarão-se fazer cm pedaços
cm cima as peças, que guaruécião , e aquella ala e~quer-
da até eutâo tão terniv el, e que tanto havia resistido, por
ult-tno i.ban lonou o campo, deixando-o juncado e csda-
veres. Tanto maior foi a mortandade no Exercito RPS50,
quanto mais geral se tornou a sua desordem , c tanto-
mais terrivel ; pJf estarem QS vencedores eníurecidos ,
obrigando-os a is. o terem achado lnuna reside cia se 1
igual, A noite terminou os horrores daquelle sanguinc-
lento dia.

I 01' mais Incrível que pareça, nem por isso he [110-

nos certa a perda, que os USS05 tivcrão neste dia. En-
tre mortos , rei idos , c pri zioneircs , montou a l1J3i~ de
SO$ hornens , incl !~os alguns milhares ti Austríacos, e
todas as h g 1gens, to.l. s as muni ções, grande numero
de bande írus , e m is de 120 peças de artilheria forão
preza d..s Vêllcedon s FrancJzes, custando-lhe tudo isto
:.implesmente 13$ hr,m:l1s.

O Imperad; r rr.mcisco :lSSustado com este aconteci-
mento, dro·se pr~~s:l em f:lzer as p:17es celll Ronapar-

• te; e o Tr.ltadu de Pre5bonrg, que be ns,i_;llou pouco
dias d pois da batalba .de Allsterlirz J puz fim á guerra
coutint'lllal. .

D",la sorte se cone uio aquell.1 campanha, tao mc-
l110ravd reI:! sua rapi(1 'Z, COIUO pdU3 resultados que
produzia. O de ..ereve-la toc ..I"J ;. outra penna mais bem
aparada do Cjue a. m:nha; mas ainda que huma pintura
fl':ta ::í pres,a de. ter st'mpre implrfl'içó~s; e mesmo ~
'nppo"tu conheça ,1:<tO bem os defeitos do que acabo de
ot1erec<!r ao.'! !l1(']Ç leitores, com tudo lisongeo-mc de ao
m no, n 10 ter tal:ado á "cnl,l(le; e quando esta me po-
il:l" !la tIi.te .frt·cj~íÍo de trac:ar ~em roo(;tioli ai victorias. .
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do tyranno, e~per.o que o sog~ito impar~ial conheça em
cada huma das minhas ex pres~"es o desejo que me aní-
ma de manifestar as causas de que dimanado.

Ninguem ignor:J que o gra ide Exercito da Prussia
foi de,h,;ratado cm poucos dias, e que esta Monarquia
tão po,k:'osa na "l,parencia, experimentou tal transtorno
em 1::>06, Sue no ternno ('11' ql1e escrevo se deve duvi-
'ar rr.uito . se dia poderá jáma.s passar de hum estado
tao 1,\'oJ<:imoda (1:, adenda.

'S;;! p:.ra o irn que 1..e prc:pnz fura essencial o dar
nov ,1.' pron, das "'IJt.g~lls, 'l,te tem o actua! systerna mi-
iitar dos Fran 0'-5, teria de traçar a sua ultima carn-
anha na Austi ia. Demonstrando então que Benaparte

1 t lia UH,lI ('OS I f'S'li ('S meios, Cjl1C na guerra centra a
Prussi+ , c lia ~'1'! r' ia eira invasão de 16(1.'j, teria lJUlU
graud; rr-l r CI' (;O~ ':1J' a intrepidez , e valer-tia (~QExer-
cito f: u riaco , d::{'lldo aos t;ue não o sabem, G:Cc a vi~
ctoria de 1 St,l es se he devco a elle , a -elle só; porque
o seu General não teve arte abxolut.irucnte nella , e fa-
zerido-Ihcs v r :JJ~1Il disso , Cjl1C c te era i di~lJO de com-
mandar a tai tos, e tão ",,10ro;'05 soldados , não menos
pela 8'13 ignora-r cin , Cjt C • pele bn:xC'za do seu caracter.
Lntre a:;; l' .m-erosas, e grnv!ssirní.!s fnltns, q\~C 21ruit!2rão
a (;asn d' i' ustrirr, a im 110b:!;d.ldc do seu Ccr:erJli~sirno
cepois da 'b::.t~ú~la d' l' 'p 'e;;, 11<'1l1tem e). mp:o, Ilem de3~
caIp:!. Mas (q'le f"'!!:::a e peral' 05 1eroes claque!!a br;~
lh:l:lte "c~h, _c !lU' hoIT':l' capaz ri_e e~tfeg3r com a
ma10r s::t ':.1c:'.o :: s:::\ ::obnnha n":3 m~os ao Corso, j'í:"~

pr~c;ent:m1o 110 ~lt"r' a p"rt3 de C!SS'OlJdOi da sua Patna?
i Vio-se j:ml2.IS ;'or \'(!ltUr:l s:mi h,~ te monstro de e5tu-
pidC'l, e de iu~ mlll?

~;:io quero dCnlorll.-rnc e fazer reflexúes sobro;! a
fataJ can F<1,.ha de I ~09, c fÓ n'c Jimitarei a observar
Gue !301.31,arte foi l:::tido cm A>pcs, por ter orinado maÍ
<10 E~crciio Austri,.co, e pelo ter enGln:do com o mes-
mo dlsrrezo, CCl.l 'it1e oJl.:r..n para o sel; Generalíssimo.
Custou-l'le e3JO este erro, f..1tando tcm pouco par:! o
rerder (C todo; rr;ns tnn.bem o adverti o de que não !lcí~
xas~e nunca .le tor.lar p:!ra o futuro as g,'andes prec:Jll~
'iões, de que então se tinha esquecido. As~im <]uc l1JJa
lie omittio para atraYcss~r outra \'CZ o D:UlUb:o, e os
FranC'ez~s de'pert:írliu t;C hum modo trrive1.n C.uJos ~":C1'-
nweido sobre os hlllros, que injustam('nte :lppropríav:!. O
Exe~cito Austríaco 11o~trou-se oigno de si mesmo; lortJll
os l'ranC'czes achá:ão occlI~jáo d(! pr:1\icar ~\1ns mllllobrai,
e CóUloJ; foi }J:l::.!o.



Posto que 38 expedições de Bcnaparte D:1 Alemanha
todas se parecem hurnas COIll • 5 outras pela se 1 certa uu-
ração , e pela ~mportancja dos S(:I,5 res ..lt ..dos J este he
sem dúvida hum metho o nox li G.! .!'l,Iz"r a guerra J segu-
ramente mui vanrajoso , e (;5 princípios cm que Sê tun-
da por cerco merecem que tom mos o trab 11:0 ce in-
vestiga-los.

J á disse J qne Bonaparte deve as mas victorias á po-
sição exclusiva de hum novo methodo mllitar , cuja exis-
tencia fica demonstrada pelos seus efleitos ..• A mobili-
dade das tropas Francezas J c a unidade dos seus movi-
mentes s.i\o as SUJS u.iicas causas. Mas como se pôde im-
primir similhante mobilidade a Exercites muito nume-
rosas, de que modo se dá hum s6 impulso aos sens mo-
vimentos J c como se consegue que este seja de dura em
toda huma carnpanha ? Eis o que importa ver exphcado :
he isto o que se ncce sita aprender.

MOBILIDADE DAS TROPAS FRAN EZAS, E
CAUSAS QUE A PRODUZE;.\L

Corneçaren os observando J <]ue Bonaparte s.J fez na
Alemanha a guerra offensiva , e que o terem-lhe os seus
inimigos quasi sempre permlttido ganhar-lhe elle a dicn-
teira , foi huma das causas não menos prlncipaes de sua"
victorias.

Será sempre vantagem para todos os Genera s do
.mundo o começar a guerra; porém as consequencias de-
vem ser incalculaveis para o CJue a começa J tendo Exer-
citos poderosos, aos quaes dá grande impulso dcs de 0'
primeiros momentos , de sorte que todas as especulações
do seu genio activo , c cmprchendedor se dirigem tão só-
mente a perpetuar a duração daquelle , augmentando tam-
bem a sua energia. Cú:11 si. lilhantes disposições dá Bo-
naparte principio a todas as suas guelTaR J e por conSL-
quencia sempre as primeiras vantagens devem ser SU8S ••

Deixarei cm sile;'cio os preparativos que Eonaparte
faz antes de sahir a campo, e os meios c'm) quc de an-
temão se previne p. Ta assegnrar o bom e:-::ito da campa-
nha. SoIbiJo :e por t()dos que pelo Estado Maior do Exer-
cito se destrihl1"m as melhores cnrtas r;eo 'aficas; q' e elle
tem ás suas lll'dens gram~e numero d.: traidores, e de cs-
pi::s; que 11]( m dioto possue cm grão superior a arte de
minar politic'lmcnte ll\lm Reino ~ ou Pro\'incia, franquean ...
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t,.' ~W1~ errtradas , e sahidas com' M astucias, e as intri-
ba~ JT ais exqui~itas, c que em muitas occasiões nisto
•~ml'rega os. mesrcos Gen raes. Meios tocos na verdade
poucp nobres" porém meios q~e. e';l teria por sublimes,
e muito propno5, se os seus rnrrmgos dei es soubessem
aproveitar-se para o destruir, e desbarata!'.

Toda a equipagem de hum Exercito Francez consis-
te em hum bom trem de artilheria de campanha, em
hum pequeno hospital ambulante , perfeitamente servido ,
nas peça, de grosso calibre que o acompanhão , e na pol-
vora, que nunca lhe falta. As espigardas devem achar-se
sempre no melhor esta-lo : e quando além disto se en-
contra o soldado com dois pares de çupatos, e viveres
para dois dias, tem quanto basta para que Bonaparte o
supponha municiado com abuadancia. .

Basta que 03 regimentos saibão fazer fogo. e mar-
chem bem, p,m' que o Exercito seja capaz de tudo:
porque alguns soldados velhos, que a. sim se denominão
os qu fizerão já hnma campanha, r partidos Jlelns com-
panhias, cm poucos dias en .inão o on1 io ..os bizonhos,
A Ofiicialidade conhece perfi itamente a sua profissão, e
a exerce com bizarria . os Gen raes contão vinte anm.s
de pratica , e sabem manobrar quando a occasião se 0[-
fere ce , se bem que i to só acontece nos dias de bata-
lha campal > dias em ue 08 Marechaes não exccutão
grandes movimentos, senão á vista de Bonaparte, ou de
Berthier.

Ao momento de começar huma campanha , acha-se
hum grande Exercito Francez dividido cm muitos corpos
de 20 a 25$' ho iens , cada hum delles ás ordens de
differentes Marechces. ~onapartc faz as v zes de apitão
General ; e Berthier , qu torna o cargo de Major Ge-
neral, delle rec be as crdens , e as CO 1 unica a estes
diflcrentes corpos. Infira-se c! q i quanto póde saber o
inimigo em relação ás disposições de h 1m Exerci~o Fran-
cez, que exceda esta ( stribuição! Tudo o mais he hum
.~gl'ed , que Bcnap ·te ' confia ao ~ u Major General;
e se o acaso o exir:;c, " s srus l\Iarechaes.

Log q e o E};,erc.ito a le para a camp:mha, oe "i-
vi c em L.iH'i rentes colmpnas, e se assign::.la a c ,Ia Ma~
rechaI o que iariame tI! deve fazer, ind pendent en~
te (las in ~"uc'iÕ 1 g r:l 9, que já tem re e .do, De te I .0-
.lo cada corpo do E..er~ito avança cerno se 1"ra só, s m
111 import~ se e cH C,u_m f z adir 't', 011 ;1 e~u i,'-

da, tratan 10 si .plcs:nente d~ de cm I"n 'o n r'o que
se lhe nssign:rlon I o qunl coo 'st cm tor~l r.? rm de
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a16uma~ horas de marcha esta, ou outra posição, CO'l.l"C;·-
me a execução do plano ger31. Logo que hu corpo dI!
Exercito chega a hum sitio destina(!o, o General em
Chefe, ou Marechal designa aca a huma das divisões ,
CJue a compõem, o posto que deve occupar; e se o tem-
po he chuvoso, e nada ha que temer pelo lado do ini-
migo, commummente se acantcnão as tropas de mnneira >

que repartindo os habitantes ;::8 suas provisces (011 os
soldados , l/o:ssiío estes -aciar o seu apetite.

Se i1~ circumsrancías u ex:::;cm, acauipão-se as t. !las>
seja o tempo qual fur; porém a cavalíaria fica acantona-
da, a não occore" hum ::lt2r,t1C d" lU:~'·. De-ta sorte
acha-se hum corpo tI-.: Exercito rcvunco ao uI:; ele 11tH.l
rio, na fralda ele huma montar J1a, ao r or de hum
monte, etc. e se:npre e5U com se ,ur~nçl, I' rq.lt! pura
isto ha sempre huma guarda i,'). te, L avançadas em
todos os sities convenientes ~ ..S.h ; s v ....' mn.u s , é!S

patrulhas não descanção tu da a 110; ~, e ne cova rara
que os Generacs por si mesmos nao 1'011_.... ' o 'campo se-
cretamente,

Destaca-se hum numero sufâcicúíe l~, old do; por
companhia, 0'1 'lU:lCS \ áo pelos CUHUCS, c a 2:.15 iiumedia-
tas buscar 1'::.lha, taboas , etc. em huma palavra , rue o
quanto precisão para construir suas barracas. Entretanto
huns fazem lenha, outros cortão arvores inteiras, accen-
clem-se fogue:ras r.o loo:e da linha, e formão-se reparos
Cl'ntra as intem:;c~:cs do tempo,

83 o tempo, e o silio o per::IIittem, fazem os sol-
dados da ~~la vive::da htln':l h:lbi~z,;;o pas~:lgeira ; c para
isto não 11e prec:so m:ú do que dc:x:::-!o5 operar. Em si-
mílhante oc"~sião todos se põem Cr::l movilncnto; hUIlS
craváo as estn"3S, estes co1k<0 "J t:lbOU3, aquelles fa-
zem feJ'vE:1' a Ugll'~ ll:" marmitas, c" .nda pdos "iycrcs ,
'lue niío t,stão muito clist ,!h '5.

. Quaw o 112S immpnia<;6c~ se el1contr:'o bois, ou vac-
cas, delles se faz hUli!)a destrihuir;:o regular com pouca
rlifferenç.\; mas de qudqGer m:meir,l 9,00 seja, nunca o
soldado 'lue foi buscnf munições de ~oca, torna para o
acanmamen(o com as m:tos v~>ias; e w n;:o acha carne
de vi,cca, tra-la oe \'iteIla, de carneiro, ou de porco;
ha sempre guerra c!eclarada i!s gallinhas, ,erús, patos,
e mais avc~ CD ~iras, e até II~O eoca áo p;o, c legumes.
Mui dextro ha de ser o Alemáo, que' possa pôr a cuber-
to o seu vinho contra riS investigações dCJ5 snldados, e
lc nece5,ario \jHe o Paiz ceja muito pobre par:! qne o
..olcJa,!o por ii me~mo não encontre :l!guma cou~;: melhor
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do que a ração. ES~3nJo bem comido , deve dormir me.
lhor, e por tanto acorda <:om o dia, e torna a por-se a
caminho r mtente, c bem disposto. O soldado Francez acha
mil attractivos nesta maneira de viver , a ql al o ajuda a
tolerar as marchas mais violen'ias , e as maiores f digas.

To(!,)3 os Paizes por onde caminha hum Exercito
Francez. não são igualmentel:>on5 , I ias ninguem pell-
se por isto que a aridez do terreno seja hum obstaculo

fá. pidez das suas marchas, Bem longe de demorar-se,
o Exercito caminhará com mais velocidad ; c o sold ,-
do, que se vê na prccisão de deixar na St.3 retaguarda
muitas legoas ele arcaes , ou (;! Pai z inculto, dá-se prés-
sa p3ra 35 atrave r quanto antes. Com isto se a8~egura
muito melhor o feliz exito as operações; porque as tro-
P'\S vão tanto mais gOS'.0<1S para hum ataque, quanto a
victoria {la de alongar dellas a fon.e , .e a mi seria , tras-
ladando-as p:,ra hum Faiz cheio de recursos.

Mas não obst ntc , como subsistirão as tropas em hum
Paiz, aonde absolutamente se não encontra cousa alguma?
O soldado ranccz nada se incommoda por levar ás cos-
tas o que pôde comer em dois, e até; cm quatro dias,
e a sua moderada provisão dura tambern mais tempo, se
a necessidade o pede. Por outra parte hum Exercito, cu-
ja equij a;;em he tão ligeira, pôde andar muita terra em
quarenta e oito horas; e quando o inimigo julga que
trinta legoas de Paiz esteril, ou assolado SJO huma bar-
reira forrnidavel , maravilhosamente se acha surprendido
ao ver-se atacado em todos os pontos pelos mesmos sol-
dados, que elIe suppunha estarem muito longe, c que,
segundo o seu porte, mais parecem demónios do ~ue ho-
mens enfermos.

Já fiz ver a situação emb.aaçada, ainda q: e mo-
mentanc:!, do Exercito Francez , quando este lrat:.\ a de
investir Ulm, e muitas columnas cOllcenrradas hit:o maL'-
chando humas sobre outras, por assim dizer, ao m~smo
tempo que humâ copiosa chuva accrescentava o perigo d<.l
morrer de fome. Houvera sido debalde ter aqucllc Exer,
cito principiado a camp:mha com tT!msportcs de ,ireres,
que náo o poderi:io ter accompanhado, lllarchando lomo
elle marchava de di", e. de noite; e muito menos na
occasião em que a artilheria de campanha apenas se po-
dia morer de hum para outro lugar, por cstarem os ca~
minhos cobertos de agua. (E se fos c ncccssario fazer aI·
to para esperar por dI ,? Então inutilmente se expunha
a dois grandes riscos: hum fugir-lhe Maek por entre os
dedos, e o outro poder.lh. morrer de fome todo o Ext>r-
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cito em quanto esperara pelos cornboys. Em 1um extre-
mo tal só a vista de hum empregado cm provisões hou-
vera feito c.inir desfa lecido com a fome o mais robusto
soldado. Este p:íe toda a esperança 110 ceu Chefe , porque
o Commandante de hum corpo de Exercito Francez tem
a arte de ser o St;U municiador > e aos energiccs meios
que C'l11pref):acorrespondem os mais prornptos , e mais sau-
deveis effeicos. O Cornmissionado das prov sões não pôde
haver-se bem em similhantes circumstancias , c he de ne-
nhum effeito o seu poder; porque em quanto o Exercito
proscgue na sua marcha, nada tem que fazer.

Mas supponha-se que reunindo o inimigo as suas for-
ças J chegue por fim a obrigar o Exercito 'rancez a sus-
pender ~ marcha: então as columnas se aproximão humas
ás outras , buscão as tropas huma posição vantsjo a > e
acampa-se o Exerçito , mas quasi sempre nas irumedia-
ções de aiguma grande Cidade> cujas visínhar.ças lhe hão
de seguramente facilitar grandes recursos. Alli estabelece
no limite do seu reino a administração de viveres, esten-
dendo-se até muito longe o poderoso systema das requí i.
ções. Com. isto se enchem os armazena de subsistencias
<Is toda a especie ; e a ordem, e regularidade presidem íí ,
destribuição de todas ellas, Se se anteve que a demora do
.Exerdto 11:1de ter muita duração, pagão-se as provisões
aos habitantes cm moeda corrente> e este 11e o meio de
que estas nunca faltein , sem que por isto se arruíne a
caixa militar; porque as contribuíções continuamente a en-
chem; e os Franceses possuem até á perfeição eite me.
thodo do. receitar, .

L vre o Exercito inteiramente do cuidado de attender
á sua subsistencia, em nada mais pensa 'lue nos meios de
concluir a campanha; e pôde muito bem dizer-se , que
isto mesmo lhe não dá pouco que fazer. Marcha , con-
tramarchas, reconhecimentos, c caramuças , e ataques fal-
IJOS são moti os bastantes para o terem entretido, e oc-
eupado; e Bonaprrte não lhe poup:! esta occllpaç;'(o, por-
~ue sempre tem o Exercito em continuo movimento, 2té
que chega o inbtante favoravel de dar huma batalha de
cisiva.

Intentei ver, se podia dar hlmla ic!&t sutUciente. do
modo com que as tro as Francez3s subsistem em campa.-
Ilha J e se tive a fo tuna de c nseguir o que a principio
rue propu"" .ntão está já deseuberto o grande Behrredoda
sua incnv"l mobilidade: por t:onsequencia está o meu pl~
DO dcsempenl ado na primeira "parte, e reita só conclui-lo.
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UNIDADE NAS OPERAÇõES.

A harmonia, que reina nos Exércitos Franceze" e
.. unidade dos seus movimentos, certamente não merecem
menos uttenção , do que a pasmosa rapidez de suas mar-
chas.

Já se vio que bum grande Exercito Francez se di- •
vide em 'muitos carpos, ou divisões ao tempo de entrar
em campanha, e dissemos que Bonaparte exercita 'nesta
caso as funções c_ Capitão Geaeral , e que o seu Major-
General recebe delle as ordens, e S comunmica aos Ma-
rechaes. Accrescentarei agora para intelligencia do que me
falta pqra dizer, que o Major-General tem juntos a si hum,
ou muitos Ajudantes annexos ao seu emprego; e reunin-
do certo numero de Officiaes de todas as graduações , fôr-
ma o a que se chama Grande Estado Maior General. Es-
te he o unico centro dos movimentos; accompanha, du-
rante a campanha, ao Capitão General, ti quem tudo se
refere', de quem tudo emana; e o sitio qu~ occnpa , desi-
gna-se cem o nome de Grande Quartel General.

Compõe-se o Estado-Maior de hum corpo de Exer-
"Cito de certo numero de Officiaes > conhecidos pelo no.
me de eggregados , ou adjuntos; (ajoint.r) e este numero
varía. segundo as circumstancias. Estes Officiaes estão de-
baixo das ordens immediatas de hum General de Divisão •
que faz as vezes de Chefe do Estado Maior General,
correspondendo esta denominação com a de Major Gene-
ral, cujo exercício he em grande o que em ponto pe ..
ijueno o trabalho analogo de hum Chefe de Estado Maior
General.

Cada hum dos corpos do Exercito he subdividido em
muitas divis6es, as quaes tambem tem &eUII Estados-Maio_
res particulares> organizados debaixo do mesmo plano,
que os Estados Maiores Genera , de quem recebem aa
ordens. •

Desde o instaoté em que o Exercito sahe a camp()
o Chefe do Estado Maior General de cada corpo do E;xer.
eito fôrma hum diario exacto dai operações , debaixo da
mspecC;lo immediata do. General CID Chefe> cu Marechal.
Este dia rio se arranja pelos diarios particulares , que se fa-
lem nos Estadcs Maiores da divisões> e contém q ;lOte>
diz respei o ao mo imentos do COl}lO do Exercito, de&
de o ponto em que começa a sua marcha até o dia>.
hora em que toma posição", e nelle se doi cont das dif.
nculdadu que hol1vO a'; nci:t I per, t;!Qa{eitoe no ..
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'taveis, etc., offerecendo alé.n disto pe.lue.105 mas exactls-
6imos detalhe, da situação actual do c )Tj_o di Exercito •
e da extensão , e natureza do terreno 'l,le 0, rUi a, Ü .....c-
neral em Chefe ratifica, se tem lugar , o trab .•ll o eito
pelo seu Chefe de Esiado-Maior , e tarnb . 1 accrescz: LI
as suas observações.

Forma-se (~epois hum extracto simples, e claro des-
te diario , e entreca-se a hum Oiiicial 'o Estado-Maior.
destinado par o levar ao Qt!artel General , o quál vai pe-
la posta conduzi-lo, com ordem exp!'<!_sa de lJ~O o e! -
tregar a mais ninguem , do que ao Major-O neral , ou ao
mesmo Bonapai te.

Todos 05 coopos do Exerclto , pôde uito bem di-
zer-se , i, andão no mesmo tempo hum Oílicial ao Gran-
de E" ado 1\1 ior , aonde se 1'.111, e se c tejão as diffe-
rentes relações ; c o, Ofiiciaes que as levárão , tem ohri.,
gllç::o de, responder a quantas I ergunta lhes fizer o Ma-
jor General, relativas aos s us respectivos corpos do Exer-
cito, Por este meio fôrma o 1\1 :jor-Gt:neral hurna idéa
exacta da posição de todos clles , c consegue ter 03 de-
talhes U;,,:S e pecificado: das suas operações. podendo por
consequeucia julgar se concorrem ou não para a ex cu-
ção do plano geral. Se por casualidade al611Ul d lla s
S' rara, dão-se as providencias 11('(; ssarias para que no dia
se ....(.inte &c ratitjqucm j c e~tas di posições se reglll:o oe-
pois de krem ch gado os Off1t:iaes de Estado-Maior ao
Grande Quartel Gencrd, Cs Guaes tornão ;j sahir com a
maior pre~tcza, e cada huUl !,C (~irige ao corpo do Ex r.
cito a G ue pertence, h"V,IllUO a ordem para o d a ~eguin.
te, O mesmo que hoje se prallC lU pdm manter ,I com.
mU:lic;::ção, e para consenar a unidade 1135 operações I

isso mesmo se repete á m:l11há, e Ou f.wá dwriamente.
::té que a campanha se conclua.

i Gm da n.otit'ia que os diOi::rcnt s corpos do Ex r-
cito dão de vinte em viute c '1uatro horas ao ,rande
Quart>l General r devem indispclls:we elltl! el1viar pelo
mesmo conductor de tr's ~lll trt'~ d'as hum mappa. que
com a maior exacçJ() especih'lue as 3It:>,~, c haixas. 'ln!)
houver cm ('ada hulU dt'Jle~, "pontando I) lJUInf'ro (e ho-
mens ut-:is que tenha para combillcr, o do~ que íjcas-
Eem pam trás destinados para gnarniçõ s de pr,hjaS, 0\1
de pontos de imporlanci,l, ou lambem pnra protegerem
a corrfi,pondencia, uu e'l'ultar prisiolll!iros, ou L"1.1slooiar
enfermos; e a,sim mesmo () numero de fcridos, mortos.
e doentes, etc.

llonapal:te cuida muito em que se tome esta medida j
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'de cuja exe<'u~;o sáo responsav is pe~no:llr..e te 03 Chefes
dos corpos do Exercito. Precaução por certo da maior im-
portancia , pórgue fazendo t~o l'ap~dasc:(pediç6cs, por nu-
meroso que seja hum Exercito , insensivelmente diminue
de dia para dia; e se o Comrnandante em Chefe não
fizer com que muito ti rniudo se lhe dê conta das per-
das que soffrer , pôde commetter muitos, 6 mui [unes"
tos erros, exponco-sc a continuar o pl, r.o proposto com
menos forças do que as com que contava, esquecendo-se
ele as reforçar.

Em q;:Í;.:nto os corpos do Exercito 50 achão perto
huns <los outros. são muito faceis os meios de manter
a eommunicação j e a unidade reina precisamente nos mo-
vimentos; mas supponha-se que as combinações do pla-
110 geral obrigáo a que hum corpo do Exercito se reti.
re por algum tempo, nem por isso deixarão as suas ope-
rações de guardar a mesma relação com as do grande Exer-
cito; e nem por isso deixará de se communicar com o
General Maior. Vou explicar-me.

Aó pcn o que hum corpo do Exercito ha de to-
mar huma direcção partlculur ', recebe o Marechal que
() commanda do General maior as instrucções mais po-
sitivas, com ord m ele as observar escrupulosamente.
O corpo do Exercito destacado deste modo deve desem-
penhar toda, C qualquer. commissão j por exemplo:
a de tomar 1'0r força, cu por 'vontade, I o firo de al-
gllns dias de marcha, esta , ou aq ella posição, sendo
indispensavel o vencer a todo o custo ~naesquer diffi-
euldades , que para o conseguir se lhe apreseFltem. Bo-
naparte nunca dá ao Marec 131 encarregado de huma ex-
pedição ordem ara atacar, m !I sim para vencer ; , e por
tanto o Marechal lança bem as SUllS linhas, e toma
como deve as suas medi as, conformando-se com o
preceito. Logo ~ue se apresenla ao inimigo, não he
facil de fazer idéa dos meios que põe em prática con-
tra elle , porque se combinão com hurna ousadia in-
crível quantas astucias, e traças páde inventar o hu-
mano ent ndimento. Por tanto aquell deve succumbir
debaixo do peso de tantos, e tão multiplicados es-
forços; e ainda quando se resista com o maior vigor, o
Marechal ha de conseguir o seu fim, eupposto mesma
que este lhe custe as tres quartas partes da sua gente .•.•
t E que importa que as perca, se o grande plano se
desempenha, e se a importante possessão de hum ~osto
comprada com tantos sacrificios, con erva ao grande Exer-
~ito a primeira. e mais preciosa vanta "em da união es...

C
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1e1lcial entre todas :13 suas [artes, da unidade em tedos
os ~eU8 movimentos ê

O corpo do Exercito destacado ; depois de occupar
a sua nova posiçao , pôde achar -se a grjlllde dista .cia do
centro cornmum : mas ai Ilda me mo 'Juan o estivesse a
trinta J..'goas, ha de dar I! ticias suas, como d' ao·;..s, ((O
General em Chefe J ou ao Major General ao menos taras
IlS vinte e quatro horas. I e certo que a distancia Ie gran-
de j mas havendo o corpo 00 Exercito operado de aC":>T-

do. está o caminho limpo de inimigos , e o Oíficial chega
regularmente sem nenhum tropeço ao Grande QU;lrtel Ge-
neral; porque todas as casas de posta dos I aizcs invadidos
são traf ~as com respeito, protegidas com cfficaci ; e as-
segurando além disto este serviço com os salvos-conductos
competentes, os O iciaes que fazem as vezes' de correios J

em toda a parte uchão selins, e cavallos de posta,
A's vezes costuma ser tamanha a distancia em que

se acha hum corpo do Exercito , que não basta mandar
hum Official só; e então em lugar de hum se mandá
dois, tres , e mais, com direcção ao Grande Quar ·1 G -
neral, Como sahem em tempos diffcrentes , estão huns já
em caminho para o Grande Estado Maior, quando outros
de lá voltão , e assim ha sempre hurna corrt::spc .•derreia
activa', e Não interrompida,

Em 1805 achava-se na. Styria o segundo corpo do
Exercito Francea , tlue tinha o Grande Quartel General
(la Moravia , e com tudo isso commuuicax ão-se as ordens
tres , e q a ro vez s e:t,ra semana; e se tivesse sido lJe-
cessario , cormnuni ar-sc-hião todas as "ii te e quatro ho-
ras. O Exercito de Italia estava a mais de duzentas le-
goas j. e não (J stante r ~~beo Ror.nparte J noticia da ba-
talha de Cali.l' ero, e (la rctil'::da do Al'ehiJuque Carlos,
('om tantq prest za como n Corte de Vicllna, i 01: não
dizer COIU maib: os O :ciacs t'11\iados por Massl'nn fichá.
rã()-~e. na batalha de Au tcrlitz, e trcs dias depois rece-
beo aqnelIe 2 noticia da victoria. .

Tdes sito os meios com que Bonaparte e tab leee 11
ma lUlião essencial entre tocUlS as parte de hum gran<le
J:.xel'cito, cl'nservalldo-a dur~.lJte o t'urso d" huma cam-
panha inteira; e a esta causa, tão simpl's na appa:;en-
cia, e tão po.lel'osa nos st!U~ e1feitos, se deve attribuit'
11 .scrie perpetua, e arruinadora d'lI' suas iclorias, n:ío
menos CJue ti prodigiosa mobilidade das tropas Francezas.

A m telia de que trato me conduz naturalmente 0.'
.fallar de hat.àlhas ; e lIS minhas observlIçóes a r peito
<ie.ste importante 4li.bumpto J t~rflo wgar no fim qesta ~

..



'ttUe03 obra, na qual não pud.e observar a meu gó~to ã
ordem, c o methodo necessanos , porque lua isto hou-
vera sido prec:so empregar muito m is ten po, l't;tardan-
do a sua publicação. O meu UU1CO fim 110 ser util.a03
valentes, que pelejão contra as, hostes do Im orador Cor-
80; e dar-mp-hei por satlsíeito , c muito ditoso , se na
simples , e po co . ';. '1 da exposição de rainhas idéas en-
centrarem '.~ meios \.. ;!"~,ucn ar os seus progressos, já
que nao :lc!:ão s de engrandecer a sua gloria.

,J
CD.!. TFEDERAÇOES, etc. etc.

Depois de haver demonstrado que as vantagens do
'by.tema militar de Bonaparte se estribão essencialmente
113 surnma mobilidade que sabe dar ás suas tropas, não
só acreditamos que ser-i mito 1 feito empregar con-
tra elle os proprios meios de que se vale, mas até affir-
marnos qne nunca duvidámos de que para o vencer hou-
vesse expediente mais adequado.

De quantas vez 8 o General Corso se precipitou 60-
br a Al.manh , E mpre o fez menos como Capitão, do
que como hum foragido. He verdade que as suas tropas
achárão ahu dancia de vlvcrcs em todas ali marchas , mas
he também c rto que os excessos , qu commcttiiío por

, onde 1]u r Ql1" passavão , devião priva-los de poder verifi-
ta' huma retirada, se os Generaes A ernães houvessem
sabido 1 -los no caso de a terem de fazer. Causa horror
o ver os Paizes , em outro tempo tão florecentes , a quem
estes Vandalos assolárão. Mas {como não se entregarião a
toda a sorte de crimes, quando entre elles a pilhagem
deve ser o premio da victoria " quando os mesmos Ge-
neraes falem gala de lhes dar o exernplo ê

Grande vantagem he sem dúvida sustentar oa Exe -
citos em campanJ a sem annazens; e os inimigos de Bo-.
naparte dovem adoptar sem dilaçãO este systcrna; porém
portando-se com maior llloderaçf.o, e com mais economi3
do que elle. Contemporiz:mdo politicamente com os po-
vos, acharão rccurl>O , que o espirito da destruição já.mai~
podéra calcular , forjando huroa nna terrivel do odio dos
habitantes, a <IUeD.l até hoje impunemente maltratárão ali
hostes do tyranno.

Todas as reflexões que poJemos fazer sobre este par"
ticular, nos inspirfio o desejo de que se adopte o rigo-
roso principio di! gUirdar ii oftcnsiva, e de volver ou-
tra vez ao mesmo principio, ainda depoi' de hum máo
\: c o;. i.to I!ejão. qUW)Il forem ai 1Qrçu d~ Boa

~ 2



partc j pMque sendo preciso brigar com hum homem
. desta classe, sempre a defensiva n0S parece perigosa. He
necessario oppõr á sua audácia outra audácia muito maior,
e 1l~0 "eparar jámais do grande principio das d!ver:,él"s.

" Se o Archiduque Carlos em vez de buscar bum asilo
na Bohemia , condernnando-se , por assim dizer, em guar-
dar adefensiva , depois l~e ter sido derrotado em Ratis-
bona, houvesse tido atrevimento bastante para fazer mar-
char grande parte do seu Exercito vara o lado do Tirol;
e se o Archiduque João se houvera dirigido ao mest la
ponto antes .do que tratar de defender-se no estado Ve-
nez iano , e retirar-se para íl Hungria, a guerra segura-
mente houvera tomado hum aspe .10 nada ravoravel par.l
os vencedores. Então as Milícias dos Paizes situados da
outra parte do Danubio , isto he , da Moravia , da Silesiaj

I da Bohe.uia , e da insurreição da H uug: ia, juntas com
hum corpo de 30$ homens de tropa regular , tíverão
bastado para gua 'd<:r o passo do rio , e Bonaparte , que ti-
nha na reta311arda os Exercites reunidos dos dois A rchi-
duques) n50 teria passado o seu para a outra par~. Mui-
to tempo depois da Austria se confessar vencida , <lõsignall-
do o contracto da sua infamia , ainda os Tirolczes se ba-
tião sós, e sem auxilio de ningucm.... Por certo que
se os Exercites Austriacos se houvessem apoiado naquelle
grupo de montanhas , verdadeiro baluarte do Imp rio, des-
tacando grossas partidas para a Suabia , para a Baviera.
e mesmo até para o Rheno, houverão vivamente inquie-
tado a Bonaparte, já com a inevitavel preza dos seus
cornboys , e .iá com favorecer a insurreição a que todos
(JS povos da Alemanha estavão mui dispostos. .

Obrigado a retirar-se o General Corso, perderia in-
dubitavelmente os fruetos da sua victoria , e atravessando
então o Danubio gran.le parte das Milicias de que te-
mos tratado, hia Bonaparte encontrar-se no meio de dois
Exercitas, o mais formidavel cios quaes jãrnais se houvera
visto na precisão de arriscar huma batalha , CORlO quem
tinha o seu centro no Tirol j e teria podido destruir os
Francezes só com a guerra de partidas,

Ao que fica dito podcr-se-hião ajuntar mil reflexúes
<la mesma natureza a respeito das expedições de Bonapar-
te na Alemanha, todas :IS quaes para elle tiverão hUlll
f"t>liz e,.ito j porque os ieus inimigos depois da primeira
d~rrota sempre commettêrão a falta de ~e retirarem per-
pendicularmente á sua linha de operações. Daqui se ~egt1e
<jue ~erá hum erro impcrdoavel oppór ao tyranno simi-
lha.nte principio de resi5tencia. Ue prec:.o não pensar al~

\ ·
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guem em defender-se, antes sim aC'commettl"-lo primeiro
do que elle o faça; e nunca 003 .canç<l~emos de repelir.
que se deve r~Rut.u co~o ? meio mais beguro pau o
reucer o pr ncipio das diversões,

Se Fedcrico da Prússia mereceo o epitheto de Gran-
le Capitão. mereceo-o não sQ por ter resistido a Exer-
cites tres vezes maiores do quc os seus, l~taS sim por-
cue sempre seguio o principio da offensiva , ainda no meio
das su 1S dt'~br,ç:ls. Citamos tarnbem com muita satisfação
20 maior General <pc depois :>fpareeeo, ao beroe Mos-
cov ita , cujos princípios militares , e mais encrgica venta-
de fizcrãc tremer hurnas vezes ao. Polacos, outras aos
Turcos, e I'r.mcez cs. As ca, pcuh '3 deste homem cele-
bre são nem rnodêlo , (PC járua.s se dev perder de vis-
ta. 03 Ingleres cm :7~'9 tiverão a feliz idéa de desen-
terrai" o esquecido merecimento do venced- r de Ismael,
e a isto deve a coali ão os dias do seu ex ilendor,

Em vão destruio onaparte os Exercites mais nume-
rosas, e melhor disciplinados em "uma ferie n50 inter-
ro • pida de prodigiosas \ ictorias; opponha-se-lhe hum
Suwarow , c aquelle aventurei ro , fJ t achamos ser habil ,
mas com hum merecimento menos filho das sua. facul-
dades pes~oaes, q\1t.! la ignorancia, e presumpção dos seu,
antagonistas. e ver-~e-ha em poucos dias cODvertido em
p6 o talitiman da sua louca fortuna. iOxalá que a subli-
me resistcneia dos bravos pf'nil1~uJares contra o tyranno
Corso fac;a nascer hum heroe similhante ao \encedor do
Trebia! .

A gnerra . Peninsnb tem já tomado hum caractfr
de inl')orf:lllcia, que at~ ~gora não tinh:!. As Legiões do
Uiurpador vêm-se novamente obrigadas a retirar-se, e ob-
:ierVllmos com interesse. que a SU3 marcha retrograda me:
nos he effeito d,l energia, e da impetuosidade He,panho-
la, do que fmeto de lmma sabia combinação; lwvendo
motivo para erer que BOlJap;lrte achará ce di,\ p:lrtJ. dia
maiores, e m"i. difficnldades p'll'a acabar a. H\3 ex cran-
da empl'e73. Por isto o vemos a~or:l r~correr mais facil-
mente á traiç1o, do que. á forçn, ('rramaJ~c1o com pro-
fll~:io na PCllinsula o ouro ensopado no snngue dos ,\ le-
mães. Além disso emprt'g3rá todo o poder da a~ttlcia, c
'da perfidia; e atre\cmo-nos a dizer, c;ue ccrn difEéulda-
de se evitará 'te perigoso I."scolho em 'lIlJnto o.'stiver di-
vidido o commando do~ Exercitas combinados Hespanhol,
e Inglez.

I 13~ta.; valentes N"açõ s estão designadas para salvar a
Eur 1):1; e aos sen imeIlto~ de gloria que as ólllimão, r<.:u-
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nem' as idéas não menos energicss da sua propria co -
servação, O momento he critico. Já chegou a occasião de
pôr em pratica os rnaiores , os uitimos meios; e entre
os que he preciso Se tomem, pela mais fa" experiencia
.sabemos ']ue ha hum, o qual ~t,ppomos etiicaz .

HI!T'l ~Ó náo contém os destinos das Nações Ingle •
• zn , e Hesnanhr-la , e huma só deve ser a m io q'le a go·
verne neste mar alcantilado, e de tantas ton ientas. Xo
estado em ouc as cousas se aC:';l~ , nao lhes faltão solda-
dos, nem talcntos , mas só 11m hU711G, c g~ral vontad~ •

. Só nas mãos de hum devem encontrar-se os meios, que
mm ão a cgnfederação , c a Dict::dura que salvou Roma,
<leve do esmo modo salvar Hespanha, .

Em humas circumstancias cm que a primeira obri-
g.:ção, c a mais urgente necessidade he correr ás armas,
tudo deve subordinar-se ao poder militar; e este poder
deve .ser lmm.As valentes Nacões , cujo grande caracter
pôde j~tU!!mente citar-se ,. tem o me5.11() dir, ..ito de dar
chefe á sua confederado, M85 ,,:l! se huma del •.1 sacri-
ficasse á Pai r.a a honra do mando para obedecer li mpis
digno dos 'cus alliados , teria hum immortal direito ti
admiração do mundo. O~ antigoe antepunhão tudo á sau-
de da Patria , e quando esta o cl:igi:t., sacríficavão-Ihe
até a sua propria gloria pra adquirirem outra muito maior.
( He menos celebre , he menos heroe o V<O:IlC dor de M,I1·
tinéa quando combate entre as filas <los soldados, que quan-
do immonaliza Th~as, fazendu o seu nome famoso á
testa <le bum Exercito? EpamioQndas boldado. nem por
isso deix ..:! de ~er Epaminomhs. .

Se· os IIespanhoes) e os Inglezes se resolvem a fa-
zer humu eleiçi:o (ksta dassc, o novo Dict.1Jor necessi·
tará menos de hum gran e t~lento, que de hnma inte·
griJade ma; pura, c de huma vontade a mais COni-
t:mtc, rcôultando illfalliveJ .ente de,ta tão saudavel medi~
da hum impulso mais 'jgoroso, hama unidade perfeita,
e hum segrc<lo., 'que ::té agora o inimigo penetrou em
oem3zia, c que parn o diante em nenhuma maneira p'e·
netrr.rá. .Ad\'irta--c que csta reflexão he importantissima:
Ser;o 05 ln ;dores descobertos, e facilmente illudidos; e
o s",u prompto, e exen p1.u· c::stigo reterá na sua mi Tem
a hnpetuos:: torrente da corrupção. .

Cremos como COG.;aa n:ais certa, e da m:lÍor ev;-
dencia,' '1t e daJo este primeiro passo, fic:lrá ycncida a
gr:m":e d! licu:(bde; porque o estado actual das cousas de

,. Hespanha, a vautajosa posição deste Paiz, c os <rrandelt
meios de que os Inglezes podem fazer U&O, tanto por
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mar, como por terra, tudo porá ao novo Oeneralisaime
n~ situação de cmpre~cndcr favoravel.meute novas opera-
çoes. Senhor de granúe parte da P ninsula , e occupando
<Ii pOIl~OS l:naís essenciaes , entre elles. <:!uasi todas as COS4

tas , póde Idear a me: Ida 110 seu desejo qualquer plano
ojfensivo, e este ultimo principio não o risque jamais
da sua lembrança; porque ev identemente he o un ico •
mediante o qual póde a confederação aspirar a ver tre .. ,
mular os seus estandartes sobre os elevados Piriné: s, 6
li eXl'ellir os Francezes para semFe do territorkr Hespa-
nl1oJ.

Os Exercitos confederados não tendo então mais do
que hum unico centro de movimento , po __o tardarião
em ver que a guerra tomava hum aspecto cada vez mais
favoravel. Para adoptar hum novo systerna , he preciso mu-
dar a organização ás trepas confe eradcs , e supposto que
eu possa euganar-me , e c' as cousas F~ o lado opposto
ao porque devem ser olhadas, com tudo parece·me que
'03 Exercites Francezes estão divididos , c subdiv ididos do
modo mais simples, e mais unifo ' ie. lles d :Í de o
batalhão de j ifantcria até á reunião J~ odao as massas ,
vão Cl'es(:cado 03 corpos interruedlos cn~b'lZúes. iguaes , e
o g nero de serviço he o mesmo em todos , segundo o
que j.í diseeaios suíficienternente na primeira parte desta
Obra , na qual ficão também explicadas a commuuicação ,
e correspondencia estabelecidas entre todas as partes de
hum grande Exercito pelo conducto dos Estados-Maiores.
As grandes vantagens que destes resultão , niío siío tão Stj-
mente efreito da sua organização geral. e uniforme, mas
!lim t3mbp.m Ól a idáo, e capacidade dos OfIit'Íaes qne
Çli compõem, '

Cs inimigos de Bonaparte vil' m em hum erro mui ..
to prejudicinl, he o de' crerem que p:l n hem d('ften,·
penhar o cargo de bom Oincial d,o E,tado-Maior he ill-
dispcnsavel 'Saber levuntar bum, plano, formar linbas, de-,.
bL1lral' perfeit'lmente, etc. Nos E :ercitos ,'rancczes cum-
prirá o Offici.ü (,0 Estado-Ma:or com tnJo quanto delle
se póde exigir, se a cer!:! ratica da guerra une suflJcien ..
te 'ntelligencia, e gra'lde ?elivic!:tde. Achando-se sempre
á vista do Generd ém C;.cfe, sempre está prompto pa-
ra execut3r as SU:lS or \~l1S: t~lV('z o E'mpregariío em fà-
:ter ccrtQs reconl:eci'llC:lltos ii (esta de Lum de&tacamento
oe ca\':lllaria ás Sll '5 ordens, ou o clc,l!L arr o I1nra d~r di-
l'ecçáo a huma columl a: pólO i!,to de~'e ter ÍlUm conhe- ,
cimento eX:lcto da topogrutia do PaÍl cm qllf> o ExcrcÍi'o
:.e acha> c.tanGo para iSiO pro\' ido dd5 mdhores carlai
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geograâcas : deve estar sempre Id:~p to para dar hum"
noticia clara, e succinta das suas operações ciarias, ou
já de palavra , ou já por escripto , e além disto ha de
estar instruido em todas as mudanças que hum corpo de
.Exercito em campanha pôde experimentar , e ha de co-
nhecer a cornposição , e a força particular d03 regímen-
toa de. cada arma, sabendo outro sim a theoria das gran-

. des manobras; e sendo por ultimo habil parlameutario ,
enegoccador déxtro , segundo as occasiôes o exigirem.
. Seria preciso que o General carecesse de todas as lu-
zes , para que rodeado de tantos, e taes Ofilciaes , não
désse boa execução ás ordens que emanâo co Grande Es-
tado-Maior, centro. da unidade dos movimento s, Algum
General Francez temos já vlsto , quc talvez não soube
nunca traçar huma perpendicular; e não obstante isto ,
desempenhar a comrnissão que lhe foi incumbida, sem
que para isso se visse reei sado a titubear, nem a andar
ás apalpadelas. Esta reflexão he de peso; porém todos se
contentão . de a ter feito , e com que ;;3 cousas fiquem
no mesmo estado em Cjue à' antes estavão.

Não tG21 O~ Exercites FranCCZ€3 Ecgenheíros menos
habeis , e intclligentes , os qu;:cs debaixo das 01' COi dos
)fared.r.es formão nos corpos hum Esta lol\:ah' , inteira-
mente se- arado do Estado Maior General, a quem c5tá
subordinado. Se he necessario dispô: a passagem de hum
rio, ou o ataque de qualquer intrinchcirurnento , dá o
Marechal ai ordens ao Commandante dos Engenheiros ,
o qual des de esse instante fica resp nsavel pela di posi-
ção, e actividade elo trabalho dos seus () iciaes, Nisto não
se intromet em os Officiaes do Estado Maio! General; po-
rém com tudo n50 se achão absolutamente tão faltos dói
sciencia do Engenheiro, que não possão dar. conta ao Ge-
neral do progresso das obras, zelando a sua execução.

Mas nunca 05 vei ão correr o campo, e fixar cm hu-
, ma, o.u <?utrn parte o compasso geometrico, nem de vol-
ta para o Quartel General occuparem-se na ratificação, ou
levant~do de hum plano; porque a rapide! dos movimen-
tos não lhes, permitte gnsrart'm nisto huns momento~ de
tempo muito precio os. Encarregãc-sc 'p;;rticuJarfficllte de
similhn,ltes óbject JS 03 EDgenhc;ros; desempenhando tan-
to melhor o ~eu encargo) porque o Exercito vai adi21l-
te, e lhes d ixa tojo o tempo de ~~c necess:tiío. Hum
exercito ql1~ m~ eha co:-,tinuamente, não Le ohtiJaco a
nbrir cortadl1rns,. ::Jem mir ...") nem 1(,5$(,S, e por isw 110-
haparte deixava pllra trás II:iS suas cxpc. :çCes de Alcma-
aba grande parte dos Engenheiros occupa os em lcv nbr
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4Iart85 do Paiz , e em fortificar o, pontos de parada que
se suppunhão susceptíveis de fortrfícação , tanto para fa-
ler a segurança dos comboys, quanto para P,r<;>tcgcrqual-
'1uer movimento retrógrado. Nem mesmo os sities detinhão
na Prussia o Exercito Grande. Assim pois ha hum a dif-
ferenca essencial entre hum On1ciaJ do Estado-Maior, e
bum 'Offifial de Engenheiros, a qual está sabiamente es-
tabelecida em os Exercitas Franceses. iE porque não o
estará também nos Exercites que se lhe oppõern ? A com-
posição dos Estados Maiores Francezes nos parece incon-
testavelmente superior, e' isto fica já sobejamente demons-
trado: agora terminaremos esta parte com algumas ob-
servaçóes sobre o merecimento pessoal de Bonaparte , a.
'Cjuaes estão apoiadas na verdade GOS feitos mais notorios.

. Este homem a quem a fáma, e, por maior desgra-
~a, a, victoria nos apresentão COIr.O hum grande Capitão,
( por ventura merece similhante reputação, ainda que te-
nha chegado ;:0 ultimo.' periodo do poder militar? i. São
irrevogaveis as provas desta reputação? . ,. Perrnitta-se-nos
o duvida-lo,

Sua actividade > e sua vigi;ancia nos assombrão , sua
penetração he inaudita; e sua astucia temivel: qualida-
despor certo preciosas, e que bem demasiadamente at-
testão a serie destruidora de suas victorias. Com tudo he
preciso dizer, q'le se Bonaparte não tivesse achado nos
Exercitos Francezes Officiaes, e Generaes já feaos , se-
não estivesse á testa do povo melhor organizr.do para a
guerra rapida ; se se não tivesse encontrado até hoje com ,
Generaes tão cobardes como ignorantes; já a illusão se
teria desvanecido, A guerra de Hespanha começa a desfa-
zer o encanto, e parece-nos que o Imp€ dor Corso es-
tá mui distante de poder v..ler-se > ou de se ter valido
de todo> C3 grandes meios de que póde di~i:í\r. O obser-
vcdor imparcial o accusa de ter abusado> e de ainda
abusar delles, ,

Este homem está dominado por huma paixão, que
se augumcnta , c cresce no meio de suas victcrias , e que
o põe em huma situação tal, que a perda de huma ba-
talha> depois de tu g::nhado mais de quarcnta , expõe
em hum bÓ dia o producto dos immensos sacrificios, qUIA
tem fcito tanto ,Gv home,Js, como de dinheiro, Esta 'p:ü ..
ão 11e o temor; e não noS illudamos; este melmo te-

mor nlgumas vezes nos pareceo arrojo: porém ene j,ímaiG
o tem sellão depois de estar bem capacitado àa debilicla-
d de SCU5 inimigos. Em similhantes casos he quando se
lhe oure ameac;ar o Uniyeno com o !leu genio. e com



-8 sua fortuna •.• Mas se houvéssemos podido ver o qml
.se passava no fundo do seu coração, 'quanrlo estreitado
.nas planices de Marengo pelas falanges imperiaes , perdeo
no meio da batalha a esperança , e a cabeça; ter-nos-hia
parecido o heroe do seculo mais digno de desprezo do
'que de admiraçdo. Então o virão cem mortaes agonias.
quando as suas legiões forão rào valorosamente rechaça-
das, e canhoneadas em Aspres pelos quadros Austríacos -.
O Gnmàe Rei, que havia passado o Helcsponto á testa de
bum milhão de escravos para subjugar a Grecia , pouco
depois o tornou a ré'pas<ar, fugitivo , na barca de hum.
pescador , e do mesmo modo SI:!via bus or o Grande Na-
poleão remedia á sua vida ambei cm hum barquinho ,
c pa5sar a toda a prc::ssa. tremendo, para a margem oppos-
ta do Danubio. Seu gcnio , e Si: I audccia tinhão desap-
.pare.cie,\»; e o homem que poucas horas :11 te; fallava cum
descaramento r. I sua omniporencia , via em hum instante
destruido o pr'-sti;;io de ser mvencivel. J Jaquelle terrivel
momento deveo dizer-se a si mesmo: 6 Que sou. eu ? e
que serei daqui a Pl ucas horas? Testemunhas fidedignas
que o virão na L esmo passo em que este pensamento 0,
ascaltava com :1 maior rorça , dizem, que a perturbação
estava pintada na [uelle ro~to, pouco antes insultante,
e orgulhoso , e debalde se procurára nelle o heroe. Mas
estava escripto DO Li 1'0 <los destinos> que o Archiduque
Sê não havia de : over , e deixando a estupidez do Ge-

, neral Austriàco ret irar a Bonapar e, tornou este a en-
centrar a occasiãc de vencer aquelle, Com tudo não se
,póc1e duvidar que a batalha de Aspres foi para elle hum
.aviso tcrr:vel; e que se o v~Joroso Exercito Austriaco
_houvesse tido, p:u;a bem da Europa, e gloria de Francis-
co II., hum Chefe digno de pôr-se :í sua testa, huma
só campar.lIa terl2l explicado aos povos ,uj :105, e aó&.
ei~ vencidos o segre lO <la sua ::igantesc.1 fortullól.

GUERRA DE" HESPANaA.

Disse no principi desta Obra, que vinte annos .e
huma g erra fiem e:{empIo ~ tit"hão creado !lama nova ar-
te de os 1,0men~ se dcs*niirero huns nos outros; e que com",
blllada esta fatal sciQ:n~ia cajU huma politica péi1ida, ha-
via chegado a ser o ínstrnmcnto mnis temivel dos males
que afftigem o contine.lte Eurol~eo. E eC"tlctivamente se
Bonaparte tem chegado ao cume do pocler, tem sido uni-
c.:amentc porque sempre reuné, e faz. mllic~'ar a guerra ~
.~ a i.utri[J a paI: huma 4.1 o t '(I. •



Se pozermos de huma parte da balança !IS victorias
devidas á perfi dia r e a03 vastos meios da corrupc:ão, em-
pregados pelo Imperador Corsa, e da outra <JS va . .tag ns
adquiridas 110 campo da hatillha, o peso das primeiras
arrastrarn sem a menor difficuldade o numero das segun-
das; e pouco, cu nada de gloria ficará p~ra o heroe, Ma ..
como 35 suas intrigas serião nulas sem algum bom sue-
ceso na g!lCrra, parece-me que ainda q\.le não devcn.os
considerar o poder de Bonaparte corno effeiro unicamen-
te dá força das armas, pelo menos he certo que della
depenf!e de hum modo absoluto.

He pois o sysrcma militar dos Exercitas Francezes
a base fundamental sobre que se segura o 'agigantado edi-
ficio do imperio Corso ; e entretanto que Bonaparte te-
nha meios para delle fazer applicações , o mal qt1e nos faz
gemer irá sempre em al1g'i'.1ento. i Quantos s iccesos assaz
desgraçados cónfirrnão a veracidade da minha assersão !
Logo o grande objecto das Nações, q'.:e resistem ao;
Exercites do tyranno , deve ser o combate-los de manei-
ra, que tornem de nenhum effcito a app1icaSão do fatal
systema, A guerra de Hespanha acaba de resolver este
problema, pois os seus bravos habitantes carecendo de 011-

iro auxilio mais do que huma vontade intrepida , creárão
em tempo, e monção huma nova arte de destruir. Sua
unanime resistercia privou os Exercites Francezes dos meios
de subsistir, 'lue achárão em todas as mais partes , e vêm-
. se agora na precisão de se manterem dos seus prol' ios ar-
mazens : deste modo fica destruída ~ primeira caus, dos
seus triumfos , visto, ser a sua mobilidade de nenhum ef-
feito; e até reduzidos a não poderem usar della , tem
perdido tambern , pelo errado calculo de Bonaparte , n ina-
preciavel vantagem de conservar a unidade 11 ,; movimen-
tos. Precipitou-w l\lasscuq sohre Portugal CO,l ól esperan-
ça de desfazer o Exercito Inglez, e foi baldado o seu :.1r-
lGjo j porque nâo se lhe oppoz nem h m 1'lack , nem
hum Archiduque Carlos, mas .im o vellceJor de Talave-
;a, o Fabio da Gram Bretanha. A sabia defesa de LereI
Vellingtn. cscarnec I de, todos os projectos do usurpador,
e occupa :JS SU::lS p;oincirnes forç s: debilita-se entretanto o
Exercito ~e M-:ssena, )á pela c~cacez dos viveres, já pc·
la intc":1pc:rie do clima, já pelos sitios , &c. e o Exer-
cito Inglcz não só conGcrva a sua força; mas os recur-
bCS que diariamente recebe lhe darão sempre huma supe-
riori.dade notavel sobre o Exercito Francez.

A exr:ellente cQoducta militar de Lord 'Wellington
já ii guerra bum aspecto IllldJ f:lvoravel para as leiióeIi
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de 'Bc'L:1parte J pois tem que bater-se n:iJ margens do Té-
jo, e nas praias do Ebro.' Em vão 'se acha Massena re-
vestido dos mais illimitados poderes, porque 'nem o seu
mando pôde estender-se até á Catalunha , nem as opera-
ções feitas sobre aquelJe ponto podem ligar-se com a. suai
em Portugal. '

Pr€'st'ntt'me~te não he o Exercito Francez de Cata-
lunha mais do que hum Exercito de observação , cujo fim
essencial he o impedir naquella pnrte toda a reunião in-
teressante, Os Hespanhoes não devem esperar qu~ este Exer-
to se engrosse; e para o impedirem, alli conduzitão to-
das as suas fôi'<,as disponiveis , huma vez que conheção
bem os seus inreresses j porque esta diversão , dando-lhe
todo o vigor conveniente, ha de obrigar Massena a reti-
rar-se. 86 por este meio Se pôde csperar que Cadiz fiSU6
livre de inimigos; e podendo então Lord Wellington dar
ao seu valor, e ao elo seu animoso Exercito tuda a ex-
tensão possivel , não se passará a Outono, sem ql\e a con-
fedei ação recolha o fructo de seus dilatarias, e penosos
trabalhos na mais completa. victoria J e na total derrota
de seus inimigos.

Por admirável quc seja a energia da Nação Hespa-
nhola, forçosamente teremos de convir em que só fi con-
ducta de Lord Wellington preserva neste momento a con-
federação da sua ruina total. Depois de passados bom quin-
ze rne zes , q'le tanto ha já que se concluiu a guerra de
Austria, nenhuns, 0\1 muito poucos prog,rcssos tem fei-
to os Francezes na Peninsüla v, e as causas capiraes das
Iluasinsignificantes operações são a impossibilidade em que
se vêm de exercer a sua temível mobilidade, e o defei-
to de unidade que ha nos seus movimentos. Repitamo-lo:
ee o centro de unidade he tão essencial a todo o syste-
ma, a toda a operação militar, (porque recusão os Hes-
panho s adoptar hurna tão saudavcl mcdida? Superiores
são em numero aos seus inimigos pela parte de Catalu-
nha', e com tudo ora são vencedores, ora vencidos, re-
duzindo-se a zero os progressos que fazem. Matar alguns
soldados aos Francezes J tirar-lhes alguns carros, nada
dianta !I guerra; para isto he preciso ganhar terreno;
he necessário tornar Praças; porém jámais se logrará si-
milhante resultado sem ter hum plano geral de opera-
'c;óes muito bem coordinado, (E como poderão concorrer
para a execuç:ío deste plano geral os Exercitas Respa-
nhocs, insistindo contra todo o principio militar em obra-
rem independentemente huns dos outros?

Por favoravel que em toda a empre:za possa ler o
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adoptar hum centro de unidade , tem I! guerra na Penin-
suja dois theatros mui diverses, e mui distantes para
que aquella possa ser dirigida por hum a só vontade. Acha-
se estabelecido hum centro de operações em Portugal; 31
cirrutnstallCias exigem imperiosamente que em Catalunha
se efl10deça outro similhante, e talvez pende a salva-
c;;;o da Hespanha de adoptar esta medida. Dissemos que
torci "\ "el ingtoll he h je O apoio mais firme da confe-
deracão , mas se por desgraça da causa conunurn não fos-
ae clle o unico Chefe das forças reunidas em Portugal ,
não teria Mnssena consentido que o seu grande Exercito
l'erde.,.e tempo di.mtc das Praças fortes, e já os France-
res e,tariáo em Lisboa, e dentro de seus muros .

. O estabelecimento de hum centro de unidade na Hes-
panha nao deve alterar o systema actual de hostilidades,
o qual consiste em acossar continuamente as tropas do
usurpado!". Os corpos do Exercito Hespanhol podem obrar
de concerto sem estar reunidos em massa, pois esta dis-
posição só convem a hum Exercito bem disciplinado, e
mail obrador , como o Exercito Inglez , e só no caso em
que se veja precisado a observar hu a rigorosa defensi-
va, como o de Lord Wellington .

• Ainda que os recursos locaes não perrnittão nos Exer-
eitos o subsistir em Hespanha sem armazena de deposito,
tem os Hespanhoes na Catalunha grandes vantagens sobre
os Francez es pela visinhança do mar; dando-lhes esta cir-
cumstancia meios para operar com menos circurnspec-
ção do que os seus inimigos; porque não d vem temer
o ficar sem viveres , quando aquelles pelo contrario estão
expostos a todas as horas a carecer delles, Por tanto o
principal objecto dos Hespanhoes ha de ser o interceptar.
lhes os comboys , c pondo-se de acordo os seus differen-
tes corpos de Exercito ; podem por' este ,;ó meio fazer
depôr as armas a todos os Francezes.

Huma vez que os Hcspanhoes sejão senhores dos cam-
pos, acharão entre os habitantes recurso desconhecidos
pelos seus inimigos; desembarcar-se-hão sem risco ao
longo das costas subsistencics de todas 35 especies , e pro.
'vendo-se as povoações a si mesmas , ofi('recerão ás tro-
pas hl,m rceur,o perpetuo; estas então poderão d~r gran-
de celeridade ás mas operações, e a guerra .~rá cada dia
mai. funesta aos Exercitos Francezes, :';05 quaes se póde
obrigar por !lleio ce sabia , e prude~te combinaçl';es a
'1ue se estreItem a perecer de fome ti vista dos seus con-
trario, , -quando pelo coutnrin 1':5 'vere;ll Cfitl'.5 ~m p~ •
vi.dos.
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Quando fallámos na primeira parte desta Obra dali
Tant.\~ens que ofíerece o systema militar de Bonaparte i
actribuimo-las a duas causas principaes , que são : a iuobi-
lidade das tropas Fra:lcezas, e a 'uni ade {'!TI seus mo-
vimentos. As expedições do Imperador COISO na Alema-
nha servem para demonstrar a vcrd de do exposto , e a
tibieza dos progressos C!O E. crcito Francez cm Hespanha
o confirma de hum medo mais pos'ti 'o. Nella se vêm
acossadas por toda a parte ; c de toda, as maneiras as
tropas do usurpador , achando-se condemnadas a subsistir.
provendo-se de crrnazcns , e só esta circumstancia bastaria
para explicar a longa resistencia que experimentão.

Furioso Bonaparte com. a inesperada, e admiravcl de ...
fesa dos Hespanhoes, quiz terminar esta guerra intermi-
navel com hum furioso golpe; o p~ra isto fez com que-
cahissem sobre Portugal 120% homem, comrnandados por
hum General impetuoso. Sem duvida .60 Lord Welllngton
não houvesse desenvolvido os maiores conhecimentos para
reduzir a zero com a mais sabia defensiva os desiguios de
Massena , ter-se-his elogiado a este, t; honrado a seu amo,
concedendo-lhes huma capacidade militar exclusiva. Que-
ria Bonaparte em Portugal huma batalha como a que ob-
teve cm Austerlitz eh presumpção , o petulancia dos Ge-
neraes Russos; mas engano -se desta vez; e descuberto
já o seu erro, mostra-nos o estado em que na Hespa-
nha se achão os seus negocias debaixo de hum tal ponto
de vista bem pOll~O adequado para justificar a sua gigan-
tesca r putcçâo de gloria. Depois de. mais de quinze me"
ses , que tante hn lhe vendêrão a paz da Anstria, em-
penhou contra a Nação Hespanhola C01']:;05 numerosos á.
ordens dos seus melhores Generaes, e se fc1. adiantl!r
hum grande Exercito até Portugal para occultar a sua ver ..
gonha, tambem pelo Norte da Hespanha estão as suas
fronteiras ameaçadas; e huma só victoria que Catalunha
consiga contra as suzs tropas. púde comprometter todas
as forças .que tem derramadas pela r ninsuJa, d sencan-
taudo a Europa embasbac~\da com o exagerado merito des-
te insolente valido da fortuna.

Se Bonaparte l.~;ar . ao .fim a sua execranda' empre-
%a contra o~ Hespanhoet>, apesar tIas ~speranças, e desejot
do homem de bem, consistirá isto em que os uhim08 se
náo terão portado co 1 tanta prudel1cia como valor. A cul ..
pa em tal caso nunca recahiria sobre o povo que opé-
Ta, 3ates sim sobre os Chct"s que commandio, e até
sobre o Governo, cujos conh cimentoi. tino. e energia
podem tialvar a EuroJ;la.
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Logo que :>'8 tropas Franceeas cessão de se. mover

I:onl rapidez, lObo que os seus movin.entcs não emanâo-
de hum unico centro (que vantagens tem sobre quaesquer
outras? Es as vantagens desapparecem inteiramente na guer-
ra de partidas.' n:a~ são notaveis , e são funestas a?~ seus
tnimi(fvs na sciencra das batalhas. iOxalá que eu sep bas-

o l' - dtanre para ex!, tear com clareza, e preclsao a causa 6
tão fatal prepondera:1cia! Examinarei esta importante ma-
teria 'com attenção , mas com r. desconfiança que todos'
devem ter dos seus proprios talentos. Sinto-me incapaz
de expõr em tão poucas palavras como desejava, o meu
parecer a respeito desta tão interessante parte da guerra,
e () fi. rei com tudo a ponco e pouco; porque mais que-
ro aventurar-me a huma explicação demasiadamente exten-
sa , do que a ,ser motejado de ter feito huma mui o li-
mitada demonstração- e por tanto insufficiente.

As campanhas ele Bonaparte na Italia são notaveis
'pelo numero, e encarniçamento dos combates que nellas
se derão. Se os Francezes conseguirão asenhorea-la, at-
tribua-se isto á valentia dos seus Generaes subalternos, que
a pé firme se batina á testa das tropai que com manda-
vão, e á felicidade que tiverão em preencher suas consi-
deraveis perdas de soldados. Suwarow arrojou-os fôra de
Italia , obrigando os Russos , e os Alemães combinados a
flue tivessem a mobilidade Franceza , e venceo-os porque
era o unico Chefe dos Exercites coligados, quando 01
F'rancezes dispersos pela bota .. obedecião a huns Gene-
raes J que de nenhuma maneira se podião pôr de acor-
do , por não terem podido dar ás suas operações huJrt
centre Ile movimento. .

Foge Bonaparte do Egypto; e como se o nosso se-
eulo devesse ser assignalado com as mais monstruosos; e
mais e, traordiriarios acontecimentos, chega a ser este deser-
tor do Exercito Francez , dentro em poucos mezes Che-
fe da Nação Francezav-e revestido deste caracter, trans-.
póe Oi Alpes á testa Je hum farmidavel Exelcito.

Todos sabem que o invencível Napoleão foi batido
em 1\1arellgo desde o principio da acção, As tropas Fran-
cezas pelejárão com o maior ardor; mas o grande Con-
sul favoreceo t50 pouco os esforços do seu Exercito, que
não havendo mediado a intelJigencia de hom General Fran~
('('z collocaClo na retaguarda, o profugo de Alexan ria te-
ria recebido na mais cabal derrota o premio da Ima co-
bardia ,e aa sua recente usurpação. .

-----------------~--------------------._---------~ ..,
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Niío se pôde citar em louvor do Atila modem o e •

ta batalha de Marengo , memoravel p los seus effeitos,
Tão persuadido deveo então ficar da insufficiencia dos
seus roprios meios, que na seguinte campanha se rnan-
teve pacificame: te s mtado na' sua catleira consular, e a
gloriosa paz de Lu eville foi obra da hum General Fran-
cez mais valente do q;.:.e elle , e até muito 01-:'] sabio.
Em vão bradou Bonaparte com tom emfatico , e magis-
trai, que a victoria de Hohenlinden havia retumbado por
toda a Europa: jámais pôde perdoar a ,'ÍoreJu a sua s -
perioridade mi itar j e não tendo conseguido poder assas-
sina-lo no meio dos seus compatriotas, livrou-se da sua
importuna presença, mandando-o para além dos mares.
i Assim, desp ezivel N apoleão , desc brirá a historia , bem
que a teu P sar , os occultos recursos a tua feroz. , e
sanguinaric politica!

n A T A L Ii AS.

Reune Bonaparte os seus Exercites na costa occiden-
tal do seu novo imperio; e em quanto parece que amea-
ça a Gram Bretanha, converte-se o espaçoso campo de Bo-
lonha em escola de grandes manobras, das quaes pensa
valer-se algum dia contra as forças da Caia d' Austria,
A.sim aconteceo: atravessão a França as suas numerosas
Legiões; e a ordcrn , e unidade que na sua marcha ob-
servão , se co servão até que passão além do Rheno , em
cujo sitio p•.rece que a rapidez dos movimentos se ac-
c:rescenta. Ac a-se ivâdida grande parle do Imperio G r.
inanico , as. 3v iss do Corso campàão sobre ienna , sem
que aincz na camj)Jll a se pOisa assignalar hum a só ba-
talha-, e o Exercito Francez puchado com impetuosas
marchas , a que l1cnhu obstaculo susp nde, entra na
1'.10ravia p. a desafiar os Russos. Expõe Bonaparte á sor·
te de huma accáo decisiva o seu Exercito, e o seu sce-
ptro; consegue' a victoria mais completa, c o exito da
~anguinolenta jornada de Austerlitz he huma prova evi-
aente da sUi,.!rioridade da sua tactica; he para elle pre-
Bajl;io das futuras victorias: já finalmente he senhor do
grande segredo.

( Este em que coasiste? (Será talvez nas precau·
'iócs que Bonaparte toma na vespera de huma acção?
Todo o General que conhece a arte da guerra, toma cm
iguaes circumstancias o mesmo cuidado, e tem a mesma
vlgil:mcia. . .. (Consistirá por acaso em hum a ordem de
liatalha p:lrticulíU', e privativa do Exercito Francel, ná~



. tõnbecida do inimigo ~• •. Parece que está parte ~~~ent:ial
da arte da guerra não precisou ainda de modificação de..
'poi5 dos gloriosos tempos do Grande Frederico. Este ho-
mem incornparavel com preferencia adoptava a linha obli-
tJ.ua.. poi'q~e corn~ummente era inferior- em numero aos

. seus contranos: sabia apresentar-lhes, segundo a sua força •
. e á proporção do terreno, já huma linha unida , logo outra
com intervallos, variando a seu sabor suas disposições, mas
sempre conformando~se com o principio que diz, que a
melhor ordem de batalha he a qu~ se dirige a dar a cada
arma o melhor effeito possível. iQu.ntos Generaes ha in-
capazes de pôr em prática este principio fundamental da
$<:Íenciamilitar, os quaes sempre titubeão na' escolha do
campo para a batalha, o que se tem visto sempre, ou
quasi sempre , como se para formar, e estabelecer a sua
collocação em atterrção ao terreno fosse necessario, que
este estivesse expreswmente configurado pela scientifica
disposição , que estudárão em volumosos comrrrentarios i
excellentes sem dúvida nos tempos de Cyro, ou na guer-
ra de Troia! Pois com tudo a similhantes Gem:raes con-
fiárão os Soberanos do Continente a sua sorte, e o seu
Throno. Deixemos aos antiquários Q cuidado de fazer lon-
gos discursos sobre a falange Macedonia , e a Cohorte Ro-
mana; e não perdendo nunca de vista os effeitos que pro-
duz a polvora , e a artilheria , estudemos o melhor pos-
sivel pelos Turenas, Eugenios , Malboroughs , e os Fe-
dericos , que valem tanto, como os que mais valem.

• Os Francezes imitárão por algum tempo a ElRei el.
Prussia em não serem escravos das regras prescriptas , e
souberão como elle encadear a sciencia, para de todo se
entregarem á viveza do seu caracter, e para darem ás
suas faculdades toda a extensão de que são susceptiveis, I
Consequentemente era de esperar que variassem, como o
seu modêlo , de ordem, e disposição de batalha quantas
vezes o terreno o exigisse; mas a constante incapacida-
de dos Generaes inimigos tem sido a causa de que defini-
tivamente adoptem, huma d!sposição invariavel: de modo
qUI debaixo de qualquer forma que se nos apresente em
batalha hum Exercito Francez , não offerecerá innovacão
alguma. Sempre veremos 60, ou 80$ homens collocados
em duas linhas, e divididos em tres corpos principaes
com os seus competentes intervallos, e huma reserva; ac-
crescentando \0 mesmo tempo, que os Commandantel
cm Chefe de hum grande Exercito Francez tem como
principio o .fazer obrar em hum só ponto, e feita em
hum maciço toda a sua cavallllria. Parece-nos que Lord
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\Vellington já fez esta importante observação; e 8e'gundo. ..
:tomba, e transtorna as tentativas do seu adversario, he
de crêr , que os numerosos esquadrões de Massena cau-
sarão maior perjuizo ás operações deste mesmo, do quo
âs dos Alliados. Sem duvida a disposição referida nada
tem de extraordinario , nada que possa proporcionar-lhe
hum a vantagem decisiva. i Será pois pela natureza da,
suas manobras que os Franceses triumfao de seus con-
trarios? A arte de mover as tropas em hum dia de ac-s
ção, reduz-se a tres evoluções principaes , que são, mu-
dar a frente , formar os macicos , e desenvolver estes
mesmoa : a maneira de as executar são as mesmas cm
todos O~ Exercites da Europa; por consequencia os Fran-
cezes não devem tão repetidas, e pasmosas victorias nem
ao uso de nova disposição cm hurna batalha, nem á pos-
.e de huma theoria superior U~ manobras . .Repita-se ou.
tra vez. que a causa unira dos 5 '5 triurnfos são a sua
grande mobilidade , e a harmonia que reina nos seus
movimentos. Vou explicar-me.

Por n. ais varitajosa Cjue seja a disposição de hum
Exercito, e por mais favoravel que seja o terreno que
o('('uP:J. nunca ouseguirâ a -íctoria , batendo-se a pé fir-
me; antes pelo contrario he preciso que a certo tempo
do ataque saiba per er a SUl primeira posição, a fim de
ganhar outra nova, a qual tenha por objecto ganhar a
inimigo a retaguarda, ou romper-lhe a linha, meios uni.
C03 'para -decidir do bom exito de hnma acção geral. Po-
rém o mov irnen o geral, qne hum Exercito faz nesta tão
importante occasião , de nenhum modo fixaria a victoria ~
hurna vez que não se fizesse com a maior rapidez. e não
se executasse com muita união ; e hum Exercito Francez
he seguramente o mais capaz para bem desempenhar hum
movimento desta natureza. He fácil a qualquer Militar
convencer-se desta verdade,

Quando se rompe o fogo. .acha-se collccado o Gran-
de Quartel General á testa de huma numerosa reserva J

por detrás, c próximo do centro do corpo de batalha;
e daquelle ponto unico sabem tod:\s as ordens, dalli se
dá a todo o Exercito hnm impulso só, e uniforme. O
Capitão General está rodeado por hum numeroso Esta~
do Maior, composto de Gelleraes; c Officiaes intelligen-
te , dos qU3es ,nenhum iguora a respectiva posição dOI
diftereuteq corpos: 3') momento que chega a occasiio fa~
vnra,d para ex cutar hum mOvimento geral. como o que
.imo~ de indicar, hum sufficieote numt:TO de Ofiiciaes do
i:lltado.M<1ior le.;eue \OI.:.Il.11Cllte (,;rdem do Capitão Ge-

•
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n~rlIl', os qUle~ rapidamente correm toda a linha' e sem
se demorarem> partlcipão as disposições do Chefe 'aos Te-
nentes Generaes , ou Marechaes , ficando á testa da. di-
visões , para se certificarem de se o seu movimento parti;
cular he conforme ao movimento geral, e até para o ve-
ri ficarem , se for necessario. Já se vio no decurso desta
Obra quão aptos são os Officiaes go Estado Maiàr Fran-
cez pelo genero de instrucção, que tem para favorecer
os desígnios de hum Capitão General: sabe-se tambem
que as divisôes , e subdivisões das tropas Francezas estão
reguladas' debaixo do plano mais simples, e uniforme '; e
unindo a isto estarem os Generaes perfeitamente exerci-
tados nas gl'andes manobras, convir-se-há precisamente
de que tantas vantagens reunidas devem imprimir 110 mo ..
vimento geral huma celeridade effícaz , e huma unidade.
que produza o exito mais feliz.

Mas não podendo considerar a rapidez dos movimen-
tos de hum Exercito Francez , e a unidade de suas' evo ...
luções em batalha ordenada, corno meios vantajosos- da
execução, sem que deix.em de ser a causa essencial da
sua superioridade , acharemos que não são a causa uni-
'ca. Com elfeito para fazer applicação destes vantajosos
meios, he preciso neces~ariamente achar a occasião dll
fazer hum movimento geral decisivo; e os Franceses s;iÍo
mais déstros do que os seus inimigos em conhecer este
favoravel instante, e aproveitar-se delle, Isto he o que
se 'deve reputar como a causa primeira da sua superiorida ..
de, manobrando em linha, c isto he o que importa exami-
nar com attencão,

, A jornada de Marengo, na qual o Grande Consul
se mostrou elfectivamente tão Inferior á sua reputação,
he huma boa prova de que naquella época não tinha so-
bre os seus rivaes nenhuma superioridade, mas ames·
ma batalha lhe dêo a conhecer hUI11'l importante verda-
de , a saber: que quasi- nunca decide da victoria o pri-.
raeiro movimento, e que esta pelo contrario segue ao Ge-
neral , que depois de algumas horas de obstinada refrega
tem á sua disposição hum corpo respeitavel de tropas freso,
cas , e deseancadas. Raras vezes 11e duvidoso o bom sue-
cesso de huma reserva em similhante caIO, e vem a ser
infalliveImente caUsa da tot:tl deei$ão~ se para fazer hum
ataque impetuoso se aproveita o desarranjo, e as flue tua-
ç6es inevitaveis na linha inimiga, durante huma acção ge~
raI, e se sostem sem intermissão ao seu movirnellto "i ..
ctorioso huma mudança analoga nos moviment.a do cor;,
po de batalha. •
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Os Fr-mcezes com estas vistas tem ordinarlament
hnma reserva numerosa, e composta de tropas escolhi ..
das, a qual , cornrnandada pelo Capitão General cm pe;-
soa , e collocada na retaguarda do ceutro , se vai aproxi-
mando a este ponto, ,\0 1>.\>·,0 que o ataque he geral em
todos, já para fazer impenetrável o corpo da"batalha, já
para estar prompta a reparar , em caso necessario , as l,ue-
bras dos dois lados igualmente distant s do sitio que occupa.
E repare-se bem que nesta disposição contentão-se as tro-
pas Francezas com fazerem hum fogo vivíssimo de artilhe-
ria, e mosquetaria, sem que nenhum regimento avance J

ou exceda a linha de lia alha para romper as filas do inimi-
go, salvo tendo recebido ordem particular para o fazer e
cousa que nunca acontece senão quando se desordena a linha
inimiga depois de algumas horas d combate, por ter er-
rado hum. mane bra , ofiere endo hum claro, 'OH qualquer
ponto incapaz de resisteucia. Então hum regimento ataca
com ímpeto para ecidir da victoria , e marchando nova.
tropas ele re'fres\'o com a maior rapid ez para o coadju-
var, põe-se tudo em agitação para aproveitar a desordem'
da linha inimiga, e já está dada a ordem para fazer hum
movimento geral. Pou importa, (Iue tratando-se de rom-
per a linha coutraria , se exponha hum corpo de Exercito
a perder muita gente pelos fogos c uzados das divisões,
que vai cortar, pois este perigo durará ponco pelo ace-
lerado do movimento. Nem 05 fogos cruzados podem du-
rar muito; porque no instante em que hum cor.po de
Exercito Francez se arroja para cort.ar a linha inimiga J

occupâ a lua posição b'wnde parte da reserva, ou a to-
da ella inteiramente, a qUClI a ataca pela frente, e lhe
dá tanto que farer , ql e o primeiro corpo que avançou,
se fórma em batalha, e quasi sem nenhuma difficuklade
sobre o flanco da linha inimiga, ou mesmo na sua reta-
guarda, se isto parece ser mais vantajoso.

. Carregão então com ousadia as tropa. Francezas 50-
bre as contrarias; e a victoria he tanto mais facil , por-
que se batem impetuosa, e ordenadamente com humas
tropas colhidas pela frente, e pelo flanco, cuja dúvida,
ou moleza em tomar qualquer partido, como o de hurna
'retirada em ordem, ou o de voltar caras ao que ataca J

oecasiona indubitavelmente a dispersão ; e esta será geral.
porque então he já impossivel que haja concerto, e re-
gularidade na defesa que o Com mandante m Chefe quei-
ra fazer com hum Exercito cortado, ao mesmo tetllpo
t:jllC no contrario lie acha hum3 perfeita união no ata-
que.



Snpponhamos agora que depois de hum vlvissírno , 4t
aturado fogo se veja surprendida a linha Franceza e
rota em algum ponto mais debil com ,a impetuosa ~ar-
ga de hum regimento inimigo: co la ha hurna correspon-
,dencia muito frequente, e muito activa entre o Grapde
Quartel General de hum Exercito France a , e os corpos
que o compõem, se o Capitão General não . observou por
~i mesmo a desordem. da' s la Iinna , hum Official do Es-
ta (lo Maior lhe dá parte immediatnmente , e pa;'a logo to-
ma as medidas n cessarias para o reparar. As tropas da
reserva são tropa 'i escolhidas. e desde C) principio da ae.-
<;50 estão decretadas pan carreg;lrem o inimigo: o Ca-
pitáo General destaca de entre ellas o numero necessário
ás ordens de hum General a prcposito par.l o golpe de
mão que se vai dar. Estas disposições são obra de' hum
momento: o corpo destacado vôa ao ponto fraco qne ,e
lhe assignala , aonde encontra o inimigo vencedor; porém
esta tropa victoriosa , que apenas acaba de concluir a sua
c;::rga, se acha por necessidade em huma espécie de
desordem, SUl prohendida pelo flanco com o impetuoso
ataque do corpo de- reserva , a quem tem de, ceder a sua
vez; e não achando p<lra salvar-se outro meio mais que
o de fugir precipitadamente J deixa de ~ r j:.í hum a van-
tagem o seu primeiro movimento. Perseguido depois com
o maior calor, introduz a confusão 113 sua linha primei-
ra. e deste modo facilita aos Franccz es o meio de abrir
nella hum claro. Pois eis-aqui o que quasi sempre aconte-
ce; e a batalha de Austerlitz he huma grane e prOl a do'
que digo. Nella, passadas algumas horas de hum horri-
vel fogo de artilheria , e rnosqueteria , impacie nte a GIl:lil-

da montada do Imperador Alex andre , rompeo a linha Fran-
ceza , carrcganrlo-l\ denodadarnente , mas apenas ac.ibou
de executar o seu primeiro movimento vi<:torioso.· qu"n-
do alguns esqnadróes da guarda e B0I1<.V1rte. destacado ..
por ordem sua, da ,,·eserva. se preciprtá: ão sobre .,)1;]"
derrotarão-a compl""amc::lte; e seg; indo-a C0m el1ca'l L;d-
mento. dewrdenárão a linha dos I U5S0S. OS France:llls
anciosos por aproveitarem occasi"io tal, consistindo toda
a sua tactica em esperar por elh, ou em fazer qne sI!
lhe p1<oporcione. nãO dciúráo fegi!' aquella; e parece-
me suffieientcmente explicado o tacto na relação que eJei
da funesta batalha de Au,terlitz.

Devidas fm';o ao mesmo principio, c ú mesma lT'a-
nobra as victorias de Jen..t. Ratisbon.1, e ;Vagram. Se-
gundo dis~e já, os Franct'zes onlinar:amente clei>.án cClmtçilr
os pdmeiros movimentoi ao. ieus inimigo.; e mia IieU\,IO

.>
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j6maill' eité! primeiros movimentos outra cousa senão hum
ataque remoto, em vez de serem qirigidos, como que de-
"em dar principio a hum movimento geral, ainda que
motivem alguma desordem na linha dos Francezes , achão
estes ultimos , no \'50 immediato da sua reserva, não só
os meios de repaml" a sua desunião, mas também o de
fazer funesto a seus inimigos o movimento victorioso ,
mas inconsiderado de hurna tropa, a quem' não se sabe
-!lOS te]'.

Todas as batalhas ganhadas ror Bonaparte em Ale-
manha nos offesecem a linha dos Austriacos, ou d03
Prussianos cortada pelos Francezes j e em todas v.emü3
que estes t 1Il sempre separado do corpo da batalha hu-
ma considerável reserva. E daqui nascem os immensos
progressos do Exercito !Trance,1; daqui procede o fazer
elle hum incrivel numero de prisioneiros. Vamos agora,
(Teriáo os Alemães perpetuamente experimentado tan-
tas. e tamanhas perdas, se os seus Ceneraes houvessem
sabido dedicar-se, assim como os Francezes, cm manter-
a maior unidade nos seus movimentos em batalha orde-'
nada , isto he , estabelecendo > quando se offcrece hum caso
similhnnto , entre o Quartel General, e as differentes par-
tes l:o SCl1 Exercito a frequente, e activa correspondes-
cia , que informa o Capitão General de quanto se passa
por toda a extensão da linha: correspondencia tão essen-
cial, que he impossivel a hum Commandante em Che-
-fe, faltando ella , ordenar nenhum movimento acertado,
e saudavel ] Se os Generaes destinados para se baterem'
.com Bonaparte unirem á prática desta activa correspon-
dencia o uso de huma reserva, e se em vez de a terem
muito atraz a aproximarem ao sitio da batalha, tomando
o exemplo dos Francezcs , c fizerem com que manobre
para a terem álerta, e impôr ao inimigo com 'o seu ar
ameaçador, chegarão a possuir os meios que mais tem
contribuído para a preponderancia militar de Bonaparte.

Torno a repetir, que estes ~50 os meios que devem
contribuir mais efficazmente para o bom exito de hum
Exercito, Frederico II. perdoo aquellas mesmas batalhas,
. para que havia feito as melhores disposições; e este mal
.procedía de que fazendo por exemplo grandes esforços pa-
ra vencer no lado direi to, ignorava de que na esquerda
se tomava huma pessi a direcção, c que esta por não
operar conforme ás si a~ vi~tas, inutilisava as tentativas
que fazia pela direita , tornando- as em hum momento não
.ó inuteis • mas até funestas. (Pois de que procedia es-
W. desordem? Seguramente de huma má inzelligencia. Fr



derico era sobejamente habil , e por tanto n50 era possi-;
vel esq/lecer-se de dar ordem ao lado esquzrdo , para que
se conformasse Das manobras co:n o direito; mas esta or-
dem necessariamente era mal concebida, ou peior com.
rnunicada , ou havendo as cousas na esquerda mu<lado de
aspecto mornentaneamente , e não informando disto a EJ.
Ilei de Prussia , precisamente tinh ío dto ser erradas as suas
disposiçóes , e elle por consequeucia batido.

Nunca será muito o cuidado, e jámais SCr3 demasia.
da a actividade c;ue. se tenha na comrnr-nicacão das or-
dens em hum dia de batalha, e he sc~npr e inapreciavel
vantagem para hum Comrnandaute em Chefe ter ao seu
lado grande numero ele Officiaes de Est.do-l\1ai(lr, dis-
postos sempre para cornmunicar as ordens, capazes de
bem as entenderem, e além disso instruidos como elle
mesmo da respcctiv a posição de todos os corpos do Exer-
cito.

Creio ter ex )licado palpavelrnente , e com clareza a
causa das vantagens, que as tropas Franceaas tem sobre
os seus inimigos em batalho campal. Disse já , C]l1e a de
Austerlitz foi I resagio para Bonaparte d:15 suas futuras
victorias , c que este era senhor do grande s"gredo j

cm consequencia do ex posto, o de não se poda nega r
que as minhas asserções estão Z oiadas sobre huma mul-
tiplicidade de factos, este grande segredo s[) pôde exisur
para Generaes sem intelligencia , taes corno os que os So-
beranos do Continente constantemente oppoz erão ao usur-
pador. Porque c rn effeito i que CO'Jsa b mais conhecida
do que o uso e hum corpo de reserva, nem que pôde
haver de mais simples, do que a maneira com CHIe os I·'ran-
ce zes se aprovcitao dclla ) Estes vencem &Cmpr , é e 1'or-
qne ? pela sua mohilidade , pela unidade dos seus mmi.
mentos ... 'Geller:tcs, que vos c(111~l1mís \'fmente ('111 pro.
cnrar a ca9sa d~,ta \':lntrgem, ou qné fingís 11:10 a 1"0-

I1hecer, supprimí :vos~::s bagagt'lls, ltlar.d:.i no~ V(,s,os Ge.
Jl('raes subalterno5, que :1prendão as mar obras. <jllC rele-
j~m á testa das Sllas divi"óes; f.7,ei com que os C"l'it5es
de infilnteria estejão ao pé, c na trente das soas COlllpa-
nhias; mudai a composição, e organização dos \'Oi~OS Es-
tados-Maiores, e possuireis tamb m o gmnde segrfdn. 1\ ãe;>
he Bonaparte, apesar da torrente de suas viclorias, nem
hum Frederi<.-o, nem hum Engenio, nem hum lVIarlbOlongh ,
homens grandes, I]lle náo til'el'ão quem os 1ivali 7aSSa, e
'lue devêráo toda a sua gloria ao seu gcnio, e :i sua es-
1lada.

Bonaparte, pelo contrario I deve n liua á de.bilidade.

,



e á ignorancia dos seus adversarios , e atrever-nos-hemo ..
a dizer, que este homem tivera voltado a entrar no na-
da de que sahio , se houvesse encontrado hum General
llltelligellte, e hum 56 Rei de constancia com que .se ha-s
Ver. Quando a historia nos mostra o universo subjugado
por Alexandre, delem-nos hum momento para admirar o.
valor de hum Rei digno de o ser; mas o nosso seculo
não produz imitadores de Pôro , e quando nossos neto;
folhearem 05 factos da guerra 1 resente , indignar-se-hão ,
vendo na frente dos Generaes , que as Nações do Conti-
nente oppozcrao ao Irr-perador Corso, o intelligent« 1vlack,
e seu digno ~mulo o Archiduque Generalissuno,

R E C A P I T U L A G Ã O.

Talvez que alguns ao ver o titulo desta pequena Obra,
esperassem achar nella sabios commentarios sobre a guer-
ra de hoje; mas cm lugur disto aquellas reSS0:15, a quem
as cons; ntes victorias do Corso ins irão huma vã admira-
ção, porque não cstudárão as suas causas, e assim aquel-
lãs a quem põe de máo humor o estrepito dos seus trium-
fos , encontrarão no meu Ensaio o juizo mais imparcia ,
que se fez até hoje dos, meios militares d~ Bonaparte.
Offerece-Io aos olhos dos seus inimigos como falto de co-
nhecimentos na arte da guerra, he hum absurdo peri-
goso: pinta-lo como hum grande Capitãq , fóra hum erro
escandaloso, e imperdoavel , pois que no campo da bata-
lha não tem nem o valor, nem o porte de hum heroe.
Ainda que dirige por si mesmo os movimentos de hum
Exercito, he mui déstro em mudar de posto, quando he
mão o que occupa , e ainda se não pôde saber se sua
magestade imperial se apresenta ás balas com boa cara.
Poucas vezes fr 111 á tropa J e essas mal: geralmente não
se lhe entende metade do que diz, o que não deixa de
ser huma grande mercê para as suas pequenas, e triviaes
arengas: quanto ao mais, todo o mundo conhece o Ora.
dor de Saint-Cloud, •

Debalde pertendc impôr ás gentes a respeito do seu
genio, e poder com monumentos , que multiplica sem
p-rdoar a nenhumas despezas , porque, torno a repeti-lo,
a origem real da sua immensa fortuna está na ignoran-
cia dos Gcneraes que se lhe tem opposto , e na indolen-
cia, e pusilanimidade dos Reis. Hum Militar imparcial
lendo esta Obra, na fJ ial por hum decidido amor que
tenho á verdade, pintei sem rodeios os triumfos do ty.,.
rsnno J poderá. muito bera deduair da lua monstruosa re-



/57
putação ~~ vantagens devidas a hum a innI?idade de cir-
"llll1stanclas proporcionadas a =ste aventureiro pelo desti-no, 9\1 pela providencia, a fim de qt;e seja' seguro ins-
trurnento .:,1 sua -inganç;J, castigando exemplarmente aos
Soberanos do Continente com a sua baixa, e tortuosa po:
Iitica. •

Os rediculos admiradores, do Corso lhe tributão gran-
des 11,il~;1S }, 'JS suas campm has de Iralia ; mas além de
C]l1e os Ccueraes hII Chefe dos Fxercitos irnperiaes mos-
trárão pouquissirna capacidade, além da sua moleza ordi-
naria , dijncilmellte se pôde fazer idéa do numero de Fran-
cezes , c,'le Bonaparte sacrificou naquclla guerra, e dos
imrneusos reforços que recebeo da Republica. Quanto ao
mais, a batalha de Marengo he lmma prova incontrasta-
vcl , e de muito peso da sua incapacidade naquelle tem-
po, considerado como General em Chefe. Foi-lhe favo..
ravel o resultado , mas ninguem ignora que as 5\1:15 tra-
rás forão batidas em todos os pontos; e o keroe do tem-
po, que de hurnn pruderote di: ane'(Z via na sua derrota
hum sinistro preCll:;,io pa.:-a 11 C":1 tutura gloria, scm dú-
vida pensava menos cm dar cos J rancezcs hum Impera-
dor Corso, do que em salvar c : essca elo Grande Consul :
virão-o cs sold.u'cs ultimamente apparecer Flira ccn; r a
victorla , e apropriar a ti o feliz "'(,C"5S0 a Iatalha, ex-
clusivamente devido á intcllig rcia , e 2:) valer elo Gene-
ral Dessaix.

Se a in mediara expc i:qão do EgHto i1::0 .houvcsse
dado hum lustre brilhante ao ! .c""': rner "0 n,ilit:'T do e-
roe, póde-se affirmar, que a bt:ll.:3. Ó Mar~rgo o ti.lll'
inteiramente eclips.ado. l'ão (l' stante, el;c teve a pruden-
cia de se fazer j'lstiça; e 1ar i~so o "imos, COl::O j,i dis-
I\e, pacificamente sentado na c~d('ira c!:: s"a J o\'a mnF,ir..
1ratura, toeia a campaIl!la s-egl'intc. e ,.leix:lr eutro. Ge-
neraes mais intelligentes do que elJ", o <.nic1aJo dê 'CO;)-
<juistar a paz,
- Entretanto que os Exercitas Frar.cezes o rigavão a
Austria a firmar o tn'!ado mais glorioso entre quantOl
concluio a epublica, Ronaparte mais pc,'fidn do que va-
lente, preparava cm r,iJcncio os ffteiOii para a dcstruir,
funJando sabre as SU3S ruínas para si, e para os seus o
imperio mais rediçu1o, e °despotismo mais humiliador pa-
ra a França, <: p5ra a Europa. Huma conspir.iç~o tra-
mada nas sombrI::ls cavernas da S~la espantosa politica, im-
pudentemente abrio ao Corso o caminho para o throdo; e

, osFrance~es notár50 com horrur que nelle se não quiz ,cn-
tar sem primtiro enaopar a itIa purpu,ra no illustte "l.llITU
dos Bourbóe.! ! ! ..
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J~ senhor do continente arrancado ao povo, e ao ~

Exercito , a si mesmo não pôde occultar a sinistra irn-
pressão que causou a hum, e outro, desarmando o inte-
rior do França., e dando a 110\OS sátrapas () !:,overno de
auas Provincias. Os Exercites posto que desmembrados
de propósito durante o tempo eru qUe se r~f)l"c,.ellt~\a a
odiosa farça do seu novo impeliu, lhe causavâo muita
inquietação; e por isso uemiu.io hum gr:11'de numero dI:
.Generaes, e Oíficiaes , substituindo-os com creaturas suas.
Pouco tempo depois fingio hur.ia inva-ão C;l1 uglaterra ,
j untou as suas tropas em massa ao l()f!~() (,a, costas ; o
povo, e o Exercito estiverão á espera de il'lm gralll:e
acontecirnento , e o tyranuo entretanto lançou-lhe as ca-
dêas • que hoje arrastrão.

Ternos pois já a ste desertor do Exercito do F.gypto
clono de hum vasto , ~ for rnidavel . itll Ferio • ter.do à sua
disposição as melhores , e mais numerosas tropas , que a
França jáluais vio, Disciplinadas estas. e aguerridas com
!3S victorias de Moreau , falia-as Bonaparte repetir 110 carn-
ro de instrucção o mesmo que havião feito sobre o cam-
,po de batalha; conhecendo t]ue asssim elle como as suas
novas creaturas militares tinhão muitíssima necessidade de
aprender as grandes manobras , as quaes a maior parte dos
Generaes da Republica conhecião muito melhor do que
elle,

Admire-se depois o mundo da feli z rapidez da sua
invasão na margem opposta do Rheno no anno de 1805,
aonde por causa da incapacidade dos Gent:raes Russos, e
Alemãei não tiverão os France7,es precisão de repetir as
<Yrandes manobras do campo de Bolollha mais do que hu-
~a só vez: f:!llo da batalha de Austerlitz, na qual os
Exercitas reunidos de Alexandre, e de Francisl"o teriáo
podido reduzir a pó Bonaparte. seu E,t'ercito, e o. seu lm-
1Jt:rio só com .·ecuoar lJUP'a batalhá.

Tenho dado a proposito alguma energia, algum mo-
,'imento á descripçáo uas invasóes do Corso em Alema-
Ilha; pqrque o inimigo deve imitar-se em tudo aqllillo
.que for vantajow. Tenho louvado a harmonia que hum
gra.nde Exercito Franter. costulI/a ter nos UllS movimen-
'es, c só pela r:l'ião Ga simplicidade da sua organização,

"e pelo methodo com que os seus Estados-Maiores lião for-
mados, tnd() a fim de inspir~ a03 valentes que pelejiío
.contra o tyrauno, a resolução de fazerem huma s:llld.lVel
mudança no seu svstelQa militar: e mais de buma vez
.citei a mobilidada" dai tropas Franceza5, para convidar ai
~ue lhe fazem guerra a qu.e suppriwão bngagcns inuteia_
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'" pa~ lhes dar -a. c?nh ~:er a necessidade que tem de mul-

riplicar a sua vigilancia , e II sua activid de contra simi- •
Ihantes inimigos.

, Atrever-<e-1Ja alguern a dizer, que esta mobilidade
lhes he exclusiva 'i Houve nunrn trenas mais movei, do
.que as do Gww!e Frederico? Os mesmos Austriacoa , a
quem muitos sul' iõem pexados , provárão rnpletamente
debaixo do commando do Príncipe Eugenio, e ultima-
mente ás ordens de Suwarow , que todas as tropas se con-
fúrm20 com o caracter dos seus Chefes) e CJue só destes
dependem a salvação , c a gloria dos Exércitos. •

A organizar;ão dos Exercites Franc ezes he huma das
causas principaes da sua superioridade) mas della não são
devedores a Bonapartc , pois que foi obra de muitos Gene.
raes Francezes , entre cs ql1aes citar i a hum Dumouriez ,
Bonaparte ao momento cm que arrebato 1 o sceptro , achou-
lle de pó~se de huma r:;od'4l'osa maquina militar, na qua,llt
difficilmente poderá haver alguma innovação. !

O habito de mandar, nre isamente lhe fi ve ter da-
c10 algum conhecimento da 'arte militar; nJ.:JS seja ou por.,.
flue lhe tenha faltado occasião pcia i,:;nQfdrC;a dos seus
adversarias, (AI seja que com a sua ordinaria ::S:l.1 .a te-
nha sabido evitar âs expedições diffíceis .( por '1 TI1'10,
hurna guerra mais dilatada contra os Ilussos em 1 6,
ou a actual guerra da Peninsula ) p0(:c ;;s~";;r:rar-se sem
parcialidade , que nunca ciêo provas de f:;,a::ík talento. Po-
dem muito !;~m cJta"-se a sua artivida,;ic,. ç a St::l vigi-
laneia, mas i qt:cm v:o jamais faz!>!' o r.;!"oc nc',t~ mun~
do hum papel c.tm~doiro. sem possnir f.;<t3S tão d.stinctaa
.duas qua ld:: . s? .....<áo nclle tanto mais cne:-gicss, por-
que tende-se mostr~do aber~amente co .. ) inimi!:,o ,lo ge~
nero lll:m:mo, nho 'la hl1"! ~oho }eIll, qee (' F~,osa I1l3r,
:mtes sIm to'lc3 o ::!borr cem) :1 e m~.rno ;15 f>, as !,ropr;as
crcat 'ras, goi!'tos:::s o 'er f.o cbat;do, se d"; '" po.! ,'0 m
. desfruct:::r em paz do 0"70 por que S" •2ndêrão.

Os principios que Bonn :l1tc GbS~JV:l com os Paizes
lIubju~adcs, ta r, ,ou cedo 3ssig:1::12!'50 a época da ma
dccadcnci ; pai' u',llllll G"c o seu poder cr ce na super·
ncio) tamb m t~imi;ll;emuito no fundo. i Por ventura !la
~ntre os [(!JS a1li<ldos hum só, que ~c felicite de. o ser?
:i. Ha hum só povo entr 03 que elle reu~:o debaixo elo
'5CU dominio, 'l' c cctlt mente não gC~41, st'arando 11:1-
ma futura 'nudal1c;a? Até os mOSffiJ3 Fra:1c;;:cs devori!o
o freio que os .uj{'ita. Alemães, H, Hunc3, Holl:mdezes,
-todos esp~r50 pbO Illesmo: o prim iro rev'5 da fortllna
que o Corso experimente) à.u·,í o sig .l1i para a sua illi-
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surreição , e huma 8Ó batalha póde reduzir 8 cinzas seu
poder na realidade colossal, porém mais apparente do que
real.

Em vão dobrarão as Nacões do continente successi-
varnente a; cabeças, e se sujeitánío ao jugé : a Hesp'mha
gloriosamente lhe re siste : a Oram-Bretanha tem-se C'On~
servado em pé: esta terrivel confederação faz titubear o
throno do ryranno , e ha motivos para crer que acaba-
rá de arruina-Io, •

Pouco importa que o louco de Bonaparte queira Ie-
vantar monumentos, que transmittão á po-tcridade a me-
moria dos seus latrocinios; pOLlCO importa qU0 a turba
mercenaria dos seus hisroriografos decore as suas vile las
com OS titulas mais pomposos: em quanto os Leões de
Hespanha tiverem aientos para fazer retumbar os seus ru-
gidos, e em quanto a g:lrra do Leopardo estiver prornpta
para rasgar o véo q'1e cobre as vergonhosas , c cnsanguen-
tadas paginas da sua historia, o arco triumfal , erigido á
vaidade do Corso, estará firmado sobre huma base de bar-

I ro quebradiço.

NOTICIA DA REVOLUe; 10 FIlAK'CEZA. E li
COROAÇÃO DE nO_NAPARTE.

Se as differeutes Potencias, que se colligárão contra,
a hydra da revolução Franccza , houvessem seriamente pln-
sado em a combater, e anniquilar , não se veria hoje a
Europa exposta aos mortaes golpes de hurna sangninulen-
ta, e usurpadora dominação , sem dúvida a mais temível
de quantas até agora existirão, Raras vezes servio de re-
gra para os governos o espirito de justiça; e ainda mais
aras tem sido para os Reis a maxirna da boa fé. Aquel-
les a quem a sua posição. seus interesses , e sua honra
aconselhavão que interpozcssem 35 suas forças para prote-
gtlr a mais antiga Monarquia, para salvar das atropela-
ções de hum povo fanatico o melhor, e mais infeliz doa
Soberanos, esses mesmos se aprescnt+rão com a espada
na mão 'sobrc o seu territorio, menos para precaver a ex-
plosão, qUJ :11gnr:1 dia se lhes havia de tornar tão funes-
. ta , do que para se :: iropriarcm dos despojos ria Nação
Franceza, e repartir )01' todos os vastos dominios d08
lem Reis.

Tiío estranhos principios, e huma conducta tão dia-
metralmente opposta á que com toda a razão devia Cip~
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l'áf-se, despertárão o povo Francez , ouvindo-se sômehre
em todas as suas Províncias a voz de A's Armas! Salve-
1/I0S a Patria. Em poucos dias se deixou ver a Frasça
coberta de espingardas , espadas, e ostentou o respei-
tavel especu culo de 1:400,$ horncns , voluntariamenre
armados pura defenderem a sua vida, e a sua indepen-
dencia.

Alguns homens corrompidos, alguns malvados, com
facilidade acháráo o segredo de abrir caminho atravéz dos
interiores rebates da França, e de lnncar mão das fluctuan-
tes redeas do g(iverno, mediante o que lhes não foi dif-
ficultoso extraviar a opinião de hum povo generoso, e
at6 então fiel aos seus Reis. Luiz , o extremamente bom.
Lui t. , vio-se calurnuiado , e porque teve a fraqueza de
!~ esquecer que era Ilei , fez com que os Francezes se
}1:10 lembrassem de que elle era seu pai. Não deve cahir
sobre a Nação inteira o sangue daquella illustre , e inno-
cente victima, porque a sua morte foi obra de ll\~n pu,-
nhado de assassinos fanaticos , dignos, des de as prírneiraa
borrascas da revolução, do odio , e da intarnia. Engana-
dos os Francezes c lITI a pedida linguagem dos encfl~u-
menos, cornmettêrão o estranho, e inaudito crime de
olharem para Luiz XVI. como para hum homem peri-
goso, e acredit5rãoque elle estava de acordo com os So-
beranos, que contra elles se tiuhão armado. Assombrado o
pÇlvo com os perigos que o ameaçavão , nunca mais tor-
DOU a raciocinar, e não pensou em mais cousa alguma
do que em defender-se.

Quizerão alguns monstros crear huma Republica odio-
sa, fundando-a sobre os cada veres do mais escolhido da
Nação; differentes victorias consolidáráo, ao parecer.
aquelle sanguinolento edificio , mas quando chegou a ser
n paz exterior preço dos maiores, e mais heroico8
esforços, assombrouse a França, e ficou assustada ao
ver-se sem governo. Fatigados com tentos trabalhos; e
tremendo só com a lembrança do facho revolucíonario ,
de cujos golpes ainda existem notaveis cicatrizes, deixá-
rão os seus habitantes tÍ mercê, do que primeiro chegas-
se , o seu destino politico, com as esperanças de conservar
o seu destino particular. i O' vergonha! O' desesperação !
~ presell ta -se hum estrangeiro, hum Corso... Pede o go-
verno, e consentem que clle o tome, acreditando qu~
por este meio se conse';uiria, quando niío a felicidadê,
ao menos a tranquillidade. Naquelle fatal momento de in
rlolencia, e de apatia até a burra ele l3alaam se o per-
tendes~~ teria empullhadó o iceptro de França; ml~ pata
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maior desgraça deita, e para luto geral de toda 'a Euro-
pa, foi hum tigre quem sobre ella estendeo a sua garra
sangumaría. Ao apossar-se da suprema magistratura, an-
nunciou que a revolução já estava acabada, e que com.
ella tambem acabavão todos os seus infortunios. Atrevê-
rão-se a dar-lhe credito, porém ah! que este erro foi de
mui curta durado.

Não desení1arei aqui a actual situação do povo Fran-
cez , nem direi hurua s:J palavra a respeito da sua mise-
ria , a qual de dia para dia se augmenta, só me conten-
tarei com dizer, que esta chegou ao maior auge. Hoje
he que sente o pesu (II) odioso jugo) que a si mesmo se
impoz , e bem caro paga as falsas applicações , que lhe fi-
terão fazer da liberdade; e ainda que he verdade o con-
servar a sua existencia politica, tumbem o não he me-
nos compra-la á custa de immensos , e penosissimos sa-
crificios, A' disposiçãe do tyranno estão a fortuna, a li.
berdade, e as vidas dos cid «íãos , entretanto que hum Exer-
cito de espias examina , e indaga até mesmo as suas mais
indifferentes acções ; e ao passo que os carcercs , e 011
mais horrendos calabouços occultamente se enchem com
os infelizes, de quem se suspeita que arnão a sua Patria
com demasia, 60$ mancebos são annualmente sacrifica-
dos á iDsaciavel ambição do usurpador. (E pois que, di-
rá alguem, os Francezes , esse povo tão valente, e tão
forte permanece voluntariamente no captiveiro? iVolun-
tariamente ! Não por corto. iQue de precauções não tem
o tyranno tomado para os reduzir a' hum estado de náo
poderem sacudir o jngo! Por outra parte as continuadas
victorias hão tido a França até agora cheia de assombro,
e sempre na expectação de grandes cousas: conduzidos
os seus Exércitos para grande distancia das fronreiras da
sua Patria , e occupades em pelejar, ainda não tiverão
tempo para fixar por hum momento a vista sobre o es·
tado de opprcssão , que vexa o interior della. Seus habi-
tautes , pela maior farte, estão desarmados, nem mesmo
existem já em muitas Cidades as artilhcrias destinadas pa-
ra a instrucção dos artilheiros voluntarios , ou para 50"
lernnizar .alguma grande função , po que o Corso lhas fez
tirar com malicia : tanta he a confiança que elle tem no
a que eh. nu o seu grande pCYVo. O feli z exito das suas
empreãas militares lhe proporcionárao os meios para sem
difficuldàde poder stabelecer sem bulha o methodo de
reinar sem medo algum: os pri~neiros empregos achão-se
oecupados por homens corromplcIus, os quaes se devem
suppôr capazes de tudo emprehenden~m a favor de hUDI



homem, qne tanto se desvéla tom bc n~ficia-lo!: finalmen~
te a existeucia de huma população de vinte 6 cinco mi ..
lh6es de almas acha-se nas mão ele alguns milhares de
malvados. De tal natureza são as circums anele , e de tal
modo se cruz âo , e se tornao a cruzar o laços de fer-
10, que 01 f riux-rn :1 Frznça , q ie esta se vê reduzida no
n:tlO da sua miseriz a desejar a derrota dos seus Exer-
citas; por 't.e este he o uuico r eio de destruir a oppres-
ião, ,::": os attribula.

O o lia, Cj' a massa da Ta 5.0 lhe rofessa , nada
tem de mCD03 forre , nem de mcncs justificado, que o
com que o olhão no, outros l'ai zes ; c pôde aífirn ar-se ,
que te a occasião se proporcionar, virá a ser o mais t'f-
firaz , A primeira derrota que experimentem os Exercito'
do tyranno , pôd fazer nascer esta audavel occasião : atre-
vamo-nos pois a acreditar, que elle já não está muito
longe de que isto lhe aconteça.

PROVAS DE AFFECTO, Q1:E S FRANCEZES
TEM AO JL IrERADOR CORSO.

Basta ver o effeito C]ú" pro U7. no público de Pran·
cp a vista do Imperador CUl"uO, para fazer hum a idé a dos
sentimentos de arni zddc que iuspu II nos seus \'3;'331109.
'olloquc-<e hum observador no tcrrt s. d tuil rias, e
pere Cjue elle volte de Saint-Cloud a París , e verá to-

do aquelle apparato de coches, de creados , e de guardas
tornarem a atrm essar estrepitos:lmente as mi, ns do Sena,
passar pt los campos Eliseo • c cntr:!. no Palacio sem pro-
duzir outro elgcm P; ito m :5 dó que o de h ma caro
ruagem de posta, em que Francez algum solte a voz pa-
ra dizer i Viva! e sem Gue a!gue 6e cane em o 52 -
dar huma só vez.

Isto he bastante para confundir o:: impruden , ga.·
leteiros, trombe:Js, e pr gociros c mos· do amot' q #

os pOV05 tem :'0 Rtslaurador da IIumanidade.
Alh ia par cc do meu :13 umpto tta notic;ia; ma a16n

de que anciosamentc aproveito a occasiáo de pagar ao Gra1I-
dI! Jt."apo/t'óo o meu particul"r tributo de Amor, e Lou-
tlOrt'5, creio que us q e ,e lerem não desagra ccráCJ que:

procure fixar ;\ 'la opinião ác rca deste a tú~iro ,
quem nos tem r trotado ClOl o aior de afamento m

m ii e huma gazetas, com m J,[()1üJ .a QWUUlD dOI sflf/ft,atlc,.
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rara desmentir estas ridículas assercões vertidas cÓrd

til'ofusáo) ê não sem particular designio , tomarei a liber ..
dade de levantar huma t,onta do véo , que servio para co-
brir a tragi-cornedia da coroação do usurpador.

Iror~O:i os diários daquelle tempo, tudo quanto entãô
se imprimia ii respeuo daqoella extraordinei ia farça , pin-
tavão ao Exercito, e ao povo Francez unanimemente de-
cretando a coroa imperial ao Grande Consul j e com ef-
feito l.e verdade que se mandarão da pane do Exercito.
e das Provincias ao novo Imperador huma : infinidade de
ofâcios , felicitando-o pela sua ditosa exaltação ao throno,
M:3S enganar-se-hia miseravelmente quem pensasse, que
taes monumentos da mais vil, e aborninavel nudação fos-
sem dictados , e assignados por outras pessoas , á excepção
dos Prefeitos , c dos Coronçis. Alguns regimentos ainda
que se vião sós, tiverão valor para protestar contra o fa-
moso Decreto do Senado, e consequentemente derão-se-
lhes passaportes para a Arnerica. Muitos Ofíiciaes , e Ge-
neraes ficarão naquella época sem exercicío , por não te-
rem querido prestar o IiCU consentimento para estabele-
cer a deshonra , e a escravidão da sua Pátria.

Entre os parabéns que mandárão ao Senado, com o
medo da guilhotina , 'alguns Prefeitos :130 addictos a Bo-
naparte, ha huns que merecem ser citados, os- (jul'les ti-
nhão por objecto exprimir a s.fisfação nascida por terem
visto escapar o Corso da conspiração: era isto ao mesmo
tempo em que Moreau acabava de Se! preso , e posta
em juizo a causa que lhe movião, Ouça-se o Prefeito, que
falla em nome da sua Provincia .

" Estremecemos ao ouvir a relação dos successos acon-
" tecidos na Capital. He esta huma calamidade pública ~
,j que tem consternado os corações de tedos ; porém lon-
,', ge de com isto se entibiar o zêlo dus verJadeiru. ami·
"gos da Patria, mais, e mais se allgmentará o amor
'" que á causa pública consagrão. O' Ceo náo ha de per-
" mittir que o que sempre se mostrou hum3no, e ge-
"neroso COrh os seus inimigos, c:ihia abatido com os gol.
" pes destes. "

Bunaparte entendeo o equiyoco, e o Prefeito, foi de.
posto.

Ao tempo que o Exen:ito , e o pOV0 consentião com
.1maior indifferença ln uourpac;ão, contra ella se oppôz
unanimemente a mocidade Franceza. Crande Jesvélo tem
havid.o para 110S ocuJtLrem esta circumstancia, e he mui:'
to interessante faze-la pública.

Convidou·lle a Escola Polytédmica.) composta de blUl5
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300 alurnnos de 16 a 20 annos , como a IlI1m Corpo mi ..
htar distincto , para que unisse o seu. voto com o do
Exercito. Porém aquelles valentes mancebos juntárão-se .
e na p~esellçl de ~e:ls proprio~ Mestres , encarrt'g:ados d~
ante-rnao de os ensaiar> unanimemente recusarão com a
maior energia o dar o seu voto. para o C0T50 se acclamar
Imperad'or, sem que algum delles manchasse o brilhan-
te de tao gloriosa resolução. Por pouco se não aflogou de
raiva sua magestade quando o soube; e no primeiro mo-
vimento de ira decretou a extincção da Aula; mes sendo
esta hum viveiro de excellentes engenheiros > e artilhei-
ros, fez a necessidade com que mudasse de parecer.

Em quanto se representava esta scena á vista do mes-
mo Corso, a Escola de artilheria > estabelecida em Metz,
protestava com igual valor contra a sua usurpação. Com-
põe-se aquella Escola de 300 jovens graduados em Offi-
ciaes , os quaes se destinão para nos Exercites occuparern
as praças que vagão. A sua inesperada negativa augmen-
tau a recente coi era de Bonaparte, que se bem não pô ..
de exercer a sua vingança por causa da neces idade 'lua
tinha delles , nem lhe era pcrmittido o supprimir Imos
estabelecimentos tão essenciaes para o Exercito, decretou
a creação da Escola militar de Fontaiuebleau , na qual
prodigalisou os grãos de Officiaes , para conciliar o amor
dos novos discipulos, daado-lhes Mestres idoneos para
formarem a opinião dos mancebos aspirantes. Por tanto o
<Jue faz alarde de ter mais affccto ao Corso, ainda CJue
seja hum ignorante consurnmado , he scmpre preferido ao
candidato intelligente , cuja opinião não está ainda de ta-
do madura.

I Em todas as Provincius de Fmnc;a, e no seio da Ca-
pital foi a coroação de sua. magestnae Corsa hum ínesgo-
tavel manancial de riso, de escarneo , e de imprecacócs
<Jue ainda quando pareção demonstrações vás, servem pa:
ra explicar o amor que tem os Francezes ao seu nov()
Senhor.

Celebrárão alguns "is mercenarios aquella odíosa, e
redicula cerernonia com composições , que respiravão a
mais abominavel adulação; mas o novo Imperador lJá>
pôde gloriar-se de haver inspirado huma frase, hum só
verso , 'lue mereça a peM de ier citado. Espalhou-se em
París buma má ode intitulada a Napoleida; e como que.
riáo que por força se consagrasse tão estupendo succe~so.
fi'zerão-a circular por toda a parte, remettendo-a ás Pro-
\iineias. Hum moço de vinte annos, indignando-se mui ..
to quando a lêo I para logo respolldeo a ella coai outr ..

• ,Ii;

•
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íntitl1ladll o Anti-Napoleão , e que 'mandou para Paris , e
correndo esta por todas' as partes com huma incrivel pres-
teza, veio a parar nas mãos do tyranno. Vejão-se {llgu-
mas estrofes desta composição no proprio idioma Fran-
CC'l, pois o traductor desta Obra tema não fazer hum.
boa copia de tão perfeito original.

Que le vulgaire s' ImmiJie
Sur le parvis doré du Palais de Sila ,
Au devant du Char de Julie,
De Claude, et de Calígula;
115 regnerent en dieux SUl' la foule tremblante :
Leur omirration sanglante
Aceabla le monde avili ,
Mais la posterite deteste leur memoire J

Et ce n' est qu'en leguant de foríaits a I' hlstoire j,

Qll' ils sont echapê a l' oubli,

En vain la foule mersenalre
D' un culte adulateur enivre tes esprits,
Mon ame plus libre , e plus fiere J

Ne respire pour toi, qu' haine , que mepris,
On ne me verra point mandier l' esclavage
Ni paier d' un honteux hommage
Une vile cclebrite ,
Quand le p uple gemit sous S3 chaine nouvelle
J'ai seconé le joug , et mon ame fidclle
Respire la liberte.

n vient cet etranger perfide,
S' asseoir insolemment aut dessus de nos lois,
Lache 'heriticl' du parricide
II dispute aux borreaux la depouille -des roís :
Sicophante vomit des murs d' Alexandrie
Pour le malhemo de la Patrie,
M PaUl' le deuil de l' Univers
Nos vaisseaux et nos parIs recouillcnt le transfoge J

De la France abuse~ ii obtlcnt un refuge
Bt la France eu reçoit IL5 fcr5!

Alors que ton afri-em: delire
Imprime tant d' honte.: à nos fronts abattus,
Daus .1' i':resse de ton cmpire
Reves-tu qnclqucfoio, e poignnrd de Brutufi?
Je vois s' 3\'ane r la vcngeance'
Qui vient dissipeI' ta puimmce >.,
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Et Je prestige de ton sort,
La roche Tarpeine est prês du Capitole :
L' abyrne est prês du trone, et la Palme d' Areole..
S' unit au Cyprês de la morto

En vain la fort me traitresse
Sourrit pour le moment ii ton feroce orgueil ~
Un tiran m- urt , le charme cesse,
La verité s' assied au pied de ton cercucil ,
Ft I' avenir, juge irnplacable ,
Dissipe les illusions. ,
Le vent disperse la poussieré ,
Et ton nom est vou e par 1<1 nature entiere ,
A' Ia haine des Nations.

Furioso Bonaparte ao ler esta ode, mandou qUl" a
sua Policia fizesse as mais exquisiias pesquizas para achar
o seu author : foi c te descoberto, arrancado dos braços
da sua familia , conduz ido a Paris , e encerrado em hum
tenebroso calabouço.

Hurna aluvião de rasgos similhnntes oflcrecern ao bom
observador a justa medida cio affccto ljue tem os Fran-
cez es ao seu detestável amo, O adio, cue em todos os-
tempos tem mostrado a este perfido e.,trri;lgt~iro, :mgmen-
ta-se á medida que a sua desgraça vai crescendo ; pois
'lue todas as victorias do tyranno ficão notadas na França
com tão iudeleveis, caracteres, como são novas levas de
mancebos, e novas, e intoleraveis imposições. {Que re-
cursos poderá encontrar quando, cançada a fortuna de o
servir, marque o instante dos seus re\'ezes; e se o po-
vo, a quem esmaga o seu sceptro de bronze, aproveitar
a occasião para se remir dos males, Clue o aífiigem ! i Que
deve esperar dos seus soldados, a quem depois de arre-
batados do seio dos seus nacionaes os condernna a hurna
guerra sem limites? A obstinação com que agora mes-
mo se nega em trocar os 60,$' prisioneiros Francezes,
que a Inglaterra se offercce a devolver-lhe debaixo das
mais legaes condições, {não prova isto até á maior e ri-
dencia , aos Exercitas Francez es , que do Corso só devem
esperar a escravidão, a miseria, c a morte? •

Em V:IO sueI em alguns illudidos representar-nos o
poder de Bonaparte como indestructivel , 4t como couso-
lidando-se de dia para dia; porque elle mesmo o não
suppõe tal. A abdiesç50 de seu ilIllão Luiz, a fuga prc·
cipitada de Lllciano, e as precanções que toma, e 11lul-
tiplica no interior da França, bastão para e:llJlicar a insta.
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bilidade de hum imperio , cujas ba-e dh a eõp!,)! ~gem •
a corrupção , e s baione ClS. Irnp acaveis " Hespunhoes,
valorosos P'JrtLl'lUezet, intrepidos Inglezes , perseverai mais
alsuo,'i instantes , e o imperio dos Corsos ficará reduzido
a ciuzaL .

FI M.-

Pago lin, Erros, Emendas.

10 lO o caracter o carecerra. 41 desácisados desasisados
16 18 O Príncipe Max O Príncipe Maximi-

liano
17 45 a proposto aproposito
25 13 Bensparte Bonaparte26 2 certa duração curta duração
27 11 espigardes espingardas
31 22 ou adjunctos, (ajolnts) e ou adjunctos ( ad..
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